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VM» 0%1Í0ífe^ | rn^c^^d ^ tam; 
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Q̂fbé̂ imfDtodV 
^ Fo| ^ i r a cottpi 

to pÃwtigitK^MiÉ á t f r M é t e õs b ^ p ^ Ott« ã 
cleiyâo ^ Ütim WtiftUk 
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6Wr todft ft 

t *««viuimò de Soi)-

ntattoitefcftiai-

defà-

cÜ^f iJ^ ^ -eleif 
Xotà^èrmà» & de 

éorrwite artnao ^ M tornar ama réaf 
lidodo ttAetonal; 

m* 

própria, Óteve i r W n l M U&Ptaote 

£féi*èl»dtfr4»K«fe>! 
Qua politico, 

»0 |o|ttado do QBtfaastaamo 
^iK^i^íUdade ide nraa eleição í 
dianto do iivra «xocçieio db dirai^o-du 

'iMifISttpa «maai-

W f d k t m á t e m ^ m m é «mor á 

í&r qw^S 

rçsj 

0 M i - gí r 

tativaí 

ccai-

d« «a& «frdua tora(a 
«uioíòèorpeÊpMj-

* ''inairá" 

di^rou-sé 
Sèctario íü* 

_ _ PAráttáí», 
« IttBofWhyi» àôífjíi escola 

qííê^ a r 0 ^ f w i d a i n é n t c a libur* 
Uitft Wíphiiooado, itaai y^c?^ procura tofyipi* ffirMr é man 

Uma convic^ ^ 
è : o m étcatacâo <i» «M ài 
reito tem t^mlMii * MlH 

a stunaio critério qitó. 'é dtitado» a 
situação póíllteâ, jtfstmcóu plenamente 

} : ^ a . . « M » é . 
prir a wrtwirftiíie 1 B t t g t e a t á o d o a rerdad^ira doutri-

Es-9 ddTor asaetttAJM 4bódo na constitucioâà!; a, em face dos acon* 
colher o representante de H t t ^ t ^ f» . i t^uaentoi aue o prccoderaai, cpntea* 

Livre e indopoodonto para o cum- Yaq o qtuüincatito òue Éî  davatn do primputo > 
Coohecor perieíiamente ̂ aqueilo do 

aeua <b«cidad3x» cute «aU ç^^aiuA aetrç obapidadSxNi 
% i íedijmà ú 
causa publica, que iqais a 
aUa ten^A preatadof qu^ énaiift&tfte, 
a eafio« requUitos ronna oqi Caiactci* 
di^ip a tadqê m «wpéUaa* ^ maior 
c o u a i d è r ^ / ' 5 , - t 

pgiz é gran» - 4 , 
Sa em todos os ternpoB Jigou-ftO a 

xrapftrtancia devida i oleíçao dos de-
putados A câmara temporária, v *otu»i-
.unaütet uo regimen do um npvo sjrste-
ma eleitoral, quagdo dp ^^»arnir 
que o partido tqae se >cba ^o Dodor 
conta ao mpmê oom a força móçal dw* 

È itte titnâó, (vhtiiriò proferido 
* < % ' 4 ãó f&vèrttâê* 1873.) 

Se oUtros factòe dta houtossem para 
«st evídeiicta o botj^eftó de q®4 

f ^ i á / w m polit«coy a estréa de S. 
EÍc. no parlam^nt<f seria por j i ló 
mais qua suficiente* ' ; 

Kulretaftto a Exm. fífi dr. Tat^ai-
ni<í d^ Souaa cbntÍDttou a brilhante 
carneira qae? éhcètára i cftapHtt fieU 
m^nte seu hMifort meudito. 
• Quando tratou-se do gugmôntò da 

representado da éVotinela de Far&t 
S.Èxc. ergueu sai tiatoTÍaada tdz em 
favor do projecto, fa2èndo-o extensivo 
4 sua província. ^ 
trovou exuberantemente com os dados 

eàergico «̂̂ t̂ â̂rteî  ^^ 
^wjtínAo cío 

da e As^^ <Ía família 
brasileira* f&tsçurãos proferidos 

setsoe* de 1 e 19 ^ 
mo 
v As necessidades mais palpitantes de 
afla proviacia nílo lhe «ecaparam* 
^ A lavourá» p v i a ç ^ oŝ  iranspor-
toscas bai:fa% eô porioa > ua 3orroi.*s 

foram a$*ump|u£magaa Importan 
cia qu^ jpasŝ famL d isaperuebictes 

Sempre com o mesmo interesse peto 
bom publico o fí&pi, Sr. dr. Tarqui-
nfo manifestou se sobre eUos dando 
ainda uíua prova dè quet alem de sa-
bor cumprir o seu dever, cumprid o de 
modo a captar a çràtidEÒ dà" terra que 
lh^ deu o b-rçr, (Discursa proferido 
na sés$:}ól de 21 de açoito dt '1874, 
que já tivemos òcca&íao de transci^ver.) 

Final mentef S.Esc. enírontou-se com 
a quostSii maia monám^ntosa deises ui 
timoitnmpos—a questão religiosa» _ 

Q!?otn pór^ahi ha, nesta província, 
om iodq o império, que desconheça a 
luta gigantesca que com o m?ni"sterio 
7 de março, ministério amígof como 
nunca deixou de confessar, sustentou 
o Exm* Sr* dr* Tarquinio do Souza ? 

Collocando acima de todas as conr 
•eniencias, acima de túdô  os nobre* 
sentimentos que guarda sobre a reli* 
gtío de nossos paes, a religião univeiv 
8al~einfini a^ltttttA do estado-*S^ 
Exc; põz a sârfiwrviço todos os rê  
curaus de qae J w j f k ^ os annaes do 
Parfamentn aÉffiw? *para gKnría sua 
que Ai ^ ^ A i M t eeaiWtento, 
(Discursoa pPtnríaõs nas sessões He 
27 de fôvewm^li dè Junho d* 
de B e 11 êi juüuh 1, ^ 18 e 27 
de agosto é dá % ttíe&bro de 1874 J 

demorou em xxnmtto-
oa wLfâvmmtoi remettendo directameii« 
te á eommisslte enearrçgada de ageo-
^iar fttívoa e.^eu^obgjo, eonu» jie vê 

m de 

^ pode; fcòtféfá^n 
íT^ta, poÍE/ dá ̂ H a a pf^ia^a 

4U5 Ĵ ?|IV«ÍttVtt UU UKIUr V9 
mentos' que concorrem na pçatôà d(> 

;dh. 'Çar^uinio 
asdegufi^oes que ní^guem máís dVque 
S.ÉxCç tem direito ao$ suffi*a^os;do 
Ítío ^randé do Horto ; e uma Véa'que 
S.Ekçc assenti su* candidatara pêlo 
% Gí-ncfd/idSèsI Hdn-. 
rèmm noseit prçviitciá elegenda iea 
repfjpBdnt̂ nte quem por «lia já dèy aa 
mertiorps provas de interessa, qu*m) já 

' ^umgr^ o seu dever ! . 
•umpraû od agora o nosso t 
fi urnio t ás urnas 1 

Ê esperado hoje da BahiáoBarSa 
de Cotcgipe» 

Às circumstáncias em que s* acha 
o pais reclamSa da parte dos hometia 
públicos mais responsáveis uma atti* 
tudo tam franca quanto definida. 1 

O longo periodo dtî go7erno liberal 
tem do assignalado per uma fatal deca-
dencia dosogstumes j a imprensa era* 
mudeceu^ e o jwJ«n^to tem, sid<> 
trancado por largos perigos. / 

Estes doi|s factos iavoracèm as te^* 
.descias absotutistaafdos dominadores, 
e entrogam o pala ao governo dos cor-

Vive qsta eitoação sem a mener ins-
peqç&o, á sora^gs da bandeira fia sin-
ceridade, que <Is£m mummm^amv^ 
a wignia. d e f p ^ J ^ ^ M i 1 fcpM*efe 
a ^ordo, fiwft 
cleiçào direet^ pareci» dever èstaf 
fiôda. 

• .1 a« V, * /li M MM AA A M A A WrttÁ flfi^afl df AH Jh(T Tí« A /j(«MA Jlrt A tu, OOUtf uo jMJiifrU CSÍ *« iiil^tfA^U^« v j IjUO V lliO MiPUUO UM " 
n nechum cidadSo é licite vecusar o[ to ere mal representado; mais de oraa por certo nâo lhe poderá negar oi j tismo e abnega.çSo, foz cnm que 

Fácil, porterftofé da Ver que o Ecm# 
3r, dr* Tarquinio honrou * mandato 1 A reforma que o gabinete de 2$ de 

. . ^ i L * I ^ - ^ U J u ^ d 

raro jjaUio-
que duas vezes lhe íonfriu a f»revin* 1 março euipre]i»mdua e que o 
cia do Rio CJr«àd* do AWta, a quaíl Barão do Cotcgipc, com ran 

m 



t r 
tudo par»,» «ppoaiçfto, que precisa de 
taro* digaaisaçao solida o uo uma cii 
réoçflo superior, capa» do iwpor-eo ^ 
«m procedimento Uuifranco quanto " 
dâifcivÁi -

Nfagiifiro mau no caso do promover, 
M m ^ w ^ i i ^ ^ J ^ t ^ e B ^ ^ ^ d o que 

prestigio que lhe di sua «tnioenle po-
-«Qflfeeêeá € «omii 

^ " láÊÊk: AOÍA« JiMito At' 

tftift hetiaty Barào que ü* 
l* 

nim r i ? ? c<#m* Anmfrâoàhs 
d* -JiaUdo. 

fytétàmi Nlast 

e murem de 
Vè8. um favór ; mas nçt^tstrunharú 
que eu «onto ligado a um partido, cu 

tome a liberdad* de lembrar lhe q^u-|da/*aque 
wiMReia jiHrfíítttl tfr lff iteüo por e 
Propincia o nomo amigo q Ôr? Tçr-
quirtfo Bráulio .de Souza %Mranto, 
^ f k&m**** denodo muito 

m émméêêeuê mais distincte* 

io8 ft* Aliltil 
m proaedid^p» « 
reapèetivae comarc«*, © 4a qual olo m 
levantou ema tó reoUmaçfte* A * mais 

lataquevae ferir «*«Atra os partido*» 
E^ põrtânto, li pialor das injustiças 

tfnr sa-

tir para to 
j*tt* mamAoê e 4o Má 

legci consura 

se ac&i o par-
^ esperança de, 

_ ^ directa, wter inatoria* convém > que a 
O *an w ficar entregue * jwM 

<U nossos adversários* 
Neste caso está o Sr. Dr. Tarqui 

pay iodfy porque a d » 
auiuçib é facto QUO §ê tornou patente 

' ^ âè sóf* 
Crer o gabinete* ' " mo pi j i ti*a Ulusiração, caracter fár 

Ê ^ S: coa^uvak 
do-ò itm Serviço ao partido èon 
setvaaot, éf á causa da ordem * 
9fai Ubfrdade no Império^ 4 recompen 

o perito teeoqkeeido de um Jiiho 
me honra a sua terra natal* 
^ jP^ihão a desculpa—por esta 
inínha inézfvcnffio ojfíciosa~ojfereço~ 
me hesfo o que fOv de seu 

se? com disímctá cotmde-

iiípqtsmff^e para »m «rfïdo tratalbo 
èàv P^f" 

tido 0« i*aÍ8pôiiamveU eiomofitoa de do-
l a i ê •» reaialew»». 

O pajadíao da íeíi^ia ©teltoraí do-
*0 %£ «Me-
•tt^lo feál ê ^ülDâdara t « todoí 0a 
aWtlb«; * nr. -

F^Kcíftãii o '«ximío p«r}ano0fltar 
jftety tê* r̂ê rosao ; « pariidc» o ag«ar-
m * jeom ^cJf&a&Q egnal â-contiança 

õae â. ShtcV aaÜid» céu» 
flttl^ar do paia èm g^rát. 

partídariafl! jii|tr^buiodo jaitiça wota 
an tw ot-êèiw oòoícrcâo«, 

SirraiQ estas breves linhas pára sus* 
pendor o jui^o desfavorável que "per* 
ventura poiisa aqiielie artigo pttièÊtík 
no publico e no governo» sobre mate* 
m assamptOy istb qiô 
|jossa«io« com, 4ocumento| ajithenticos 
pnftfofiw uraa tiutt fálsa quànto okl-

cürtas de seguro 
rahdo os inimigo« ao dr* Tarquinio. 

e 

1L âco»ou> 

OíferMenlò i xriteriot» apreciação 
âoa <w»so* Amigo» o oo-r«Ug»oaario* do 
2 ? d»lrieti» da ,pr«yí«cia o bem ela 
'borato artigo^aoî aoinaa transcrefemoa 

quiuiuuaq «v yw««.^, 
cio do Bio de Janeiro, cm qutf neste 
autorisftdo orgão de [»'ttblióidâdâ secon^ 
cita o iilu£tre Bário de Uotegfpe, Va-
aerando Chefe do partido conservador 
do iíAparío, a chamar 4 postos pha-
iMgeB amigw da^ ^ r m provirias 
mostca^do* lhes q camiph ) que d^rem 
seguir na próxima campanha eieítoral, 
temos em vieta dorànutiíír os espíri-
tos em quo—porventura—poisém pai-
rar dúvidas geradas pela confusão-

S .E&C, êcmpre solicito polo bom exi* 
to da cauaa que ha sabida sintentar 
com todo affinco, lealdade e aonega-
çíío nâo se fez esperar no cumprimen-
to de um dover que lho impotf a sua 
etovada e melindrosa posição de chefe 
supremo, in iicando cm cada província 
os candidatos que maia convêm aos 
interesses da causa ccmmum do parti-
do cu)'** destinos tam sabiamente di 
rig?. 

Para esta província apresenta S* 
Exc. o mnra preclaro o glorioso do 
nosso circumspecto ccmprovinciano o 
Êxm. Sr. Dr, Tarquinio Bráulio da 
Souza Amaranto, honrando-nos com 
a carta qüe a b^ixo publicamos. 

A nenhum conservador sintíero o do 
crenças firmes, má cujo coração palpi 
ta cflmor da ^atría, e que interessa se 
do vwas pela^sorte de sen partido, 
licita fechar o» olhos to verdades ahi 
elucidadas para deixar de abraçar a 
Candidatura do dr. Tarquinio, a maU 
natural e mais legitima a todos os 
respeitou * 

Gomo orfcSo do partido conservado 
da província, especíaluwmto do c:rcul 
do sortío, corrb MS o devor de levar 
a .cad^ ura dos nossos amig >s do 2 ? 
dfttrfcto o fact j da verdado tal qual o 
recabemos 4m tt\ftos doanosaneximios 

retçcfó] 

Be V. S. mP att* cr" 

Barlo de Cotegipo. 

R X I » . 
v » L u i z 

1 « 

H r . 

n m m » «Se I t r i 
r a 

nosso resp îtaveji aíaígQ o prestimóso 
co religiimario, o* HK CÍ̂ m * José Groç-
vasip de Amorim Grarcm, pregara 
da uma Bonroáa rócepçào ao muito U 
ustrado é venerando ítio-grandens^ o 

Exm, Sr. dr» Tarquinio ^dj fáouaa^ 
quo^ n^dia ^ 4° ultimo fiad^ 
chegou á capjtal desta província oude 
vem tratar de sua éloiçRo. 

S. íÈpc." foi afli acolhido com ar 
maior^ demonstrí^6>s regpsijof sena-
do acompanhado ém seu déaembáiqufc 
por um avultado numero de atnigos 
que anciosos aguaiidaviMo o. momento 
de-abraçal o e de dar4ho ama prova t •• _ jrV1'"1̂ ..- -e ao apnjjju « vunaiuciiM^̂ u uo ^m» 
Exc. è̂  merecedor. 

Em toao 0 tempo ào trajecto tu^ii 
ram ao ar % versas giféhd<Has ao som 
de umia (Miirî Ri de musica que açora* 
panhou Exo. a casa d»quelle 

Jr tando n^adenldo a vi/1411 a íl-
lustrado amigo e dfrtmctd comprovin-
ciano, muito digno presidente da Re-
laçXo do OuVo-Prèto, em Minfir Gera-
es, o obsequio que àos tem dispensado 
áo acolhimento do nosso poriodfco, cu* 
ja f w i m l h e « ^ W ^ - t o d a a - ^ n amíg», onde, sq fora e l l è ^ é , 
sohmtude, hpnramo-nos em transcrever ^ ainda ahi a ^esma 
hoje em nossas eojnnnaa a c^rtá que |Ça lind^a^ depois 

qge foi aérvldò um lauto almoço a que 
asaistiram muitasp^soas dita maisgra-

Á lilustre Redacção do Br-ado 4o íog^r. 
Conservador—Ouro Prçtó, 28 d*jw j S.Kxo. é também e^m^ado i^ui a 
7iho de 1881.—Separado de minha pa- | Qád a momento^ e acreditamos quef era „ • . • j 7 ^ í * . r\ * 

neste sentido nos foi enviada* 
Ei ia: 

r 

tría natal, vat já para 8 anuôSj con-
sistindo assim minha vida ausente em 
um corno que exiliof tenho acceitado 
tomo presente de muito apreço a ojficio* 
sidade com que se me-tem enviado di 
versos nitmeros do Brado Conservador, 
que aqui me chegani ás mãos peta via 
regular do correio publico: que rica 
nutrição dá ao espirito do ausente ler 
o noticiosò-acfSvo de sua terra natal 
em jornal competente / como ê isso con -
soludor para o ausente nostálgico ! 

É por isso que venho agradecer mui-
to formalmente á mencionada Redac-
çâoa*remessa á que allúdo* 

Luis Gonzaga de Brito Guerra« 

i l t c n t l n • E « m . Mr . P r e 
fltdenle 4 « P r o v í n c i a 

qualquer p$rto ond« a sua 'prosunçarse 
fizer necessaria, oncocírará elfe muitos 
co-religionario8 de braços aberto« para 
o receberem e lhe pre^tàrlm o mafor 
apuio, como prova inequívoca da esti-
ma e atia consideração qjie tributam a 
tàm emUionto e proatantissimo Cida-
d9lo, , ^ 

Ventos galernos conJuzani ̂  S. Exc. 
ao porfeo do seu defttínp/ ' 

Meti* a f í l e fv t l . - Poracto de 5 
de setembro o Exm. Sr# dr. presiden-
te da provinciaf ionsidoranda quo no-
nhuma daa p^roehiasd^i diatríc-
t'>s eleitoraea desta proviria contem 
maia de duaentoa o pncoenta eleitoretj 
segundo o alisUnionto a queuse aca 
ba de proceder, resolveu designar, n* 
conformidade, do ^ri. 15 § 6 ? da le 
n ? 029 do 9 de janeiro deste anno 
oa edifícios abaixo meacionados, no 
quae% d^vorl^imlisarse a eleição mar 
cada para o dia 3 L dç corrente, cens Com este titulo acaba de publicar o 

Jornal do âsêú do 6 do csrrento um i títaindo cada parochia uma mosa elei 
artigo qtn tem porfio prevenir o j toraU quo se qrganisari na forrnà d 

Ao g >verno contra os di^n^ j«i- j n ? 1 § 7 ® do r?fmfo artigo a d 
tas de direito das comoveis da M j a-^or-lo co n as 'dUposiçte* doa arta 
ridade a Pau doa Fen os, os 8rs. drs. ] 98, 00 o 100 lo regulamente eleitor! 
José Alexandre de Amorim Garcia e de 13 de acosto ultime. 
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'ajeetngio m vaereaub«*-

Do âoiMIaio ^ ^ E M c 
œedicj,nMy(|o mar-onihoao 

tf 11« n á Ê m * u * l * r * M r 
• tíioêh 

to I rv uapjmvataKi 
« fto*en4e-r-»oBa«*x)*J OMugaahy 

salvo* uru ̂ roarada .t^Qrdid^ de co-
bra, áppUcando-lbo' cinco injeccfos de 
^ ^ M ^ t á ® set)ao duas per ^ m . 

mai« (res a cima 
lhe ao meaorçtçm 
de agtfa 
mesmo 

pelo reptil. e 
fofidat, dando-

a beber um ealix 

parte effondida» 
Htferificajla - praticamente a cfficséîa 

da descoberta, o dr. Lacurda iera con-
seguido um gtwàn trimnpfeo para a 
sciojiqU e<f<*a a b^manuj*^* e o Bra* 
9*} •'IJW?^ ál^ ÍJÍk* ô|bof 
glorificado em todo o mundo peio^ bo* 

tarfwlsiiiiò i V k. 

« d^crej^r míancjQs^eMp pro-

a&o M»p«4M*iei%* 
qnva^a-homem q^at so» MJuhm* 

A o e o m io iquesadicb» i miior 
lèM*»-»*bt*n<Mas, to qaaes lo 

tí>mjnerídò c o n f t f h H l f é ^ m o n t o 
as honras de àu Îdo.to* Q pernaaoga* 
•ato de potaasa d to deve ter intro' 
djtidi» pelt via gnatriaa, « u appli-

da eh^dóf**)**'* rtiy üto éí hgtetadoiao'tti 
vi, , eido cellular ou l u veia* È inJfa-

O aoffreu, nem. jpe8mo }>en«avel qneelle sefa pfôto em fcon-
. - ou em présenga áò %*heno p»ra* 

que possa modifica i-o çjiiroicaattenre 
e impedir os sen* eCNtos. Se a pi-
cada do raptil banter inoculado o ve-
oeno no tecido cellular é praoiso in-
jectam antidotono teeidoceUular; 
86 peio ppntririo; líesver' penetnçka 
direct* £o veneno nas velas, è preci 
sí) injectar o antídoto nas veifs. 

C )tDj saber, porem» W~e veneno 
foi depOfcttHcfo no teeido enlutar, ou 
p&ueiron direciartepte nas veiafi? ta*. 
%i dísHncçao fcro*-s$fécil desdef - o. 
úomqnlo que se prçstealteoçãQ & efo* 

* pbenotnenos, isto ê, & ma-
qeira brosca oq> len|a por que elles 

OG&nifeslám. Se houve apenas ino-
culação senr peaetraç&o directa na3 

ideias, os phen^menOStendem a prin-
cipio d locallsi*r-se nas pr< xiüidades 
dy ponto inoculado e só tar^ameiite 
ob reflua os aynptoaiae £èrae». Noa 

casos, parem, da penetração nas veia«, 
os plianomenws hcaes s&o quasi nul-
los, e us phenomenon geraes promp-
ioS on immediatos* Comprehende-se 
bem qa&o gramles são ot riscos de 
riin nestes casos, em que as mais 
i|i|jplany^ ̂ ^gyfteg v,i4a w ger 

$'avlBal^t^ «MMlfe 
pri oe-te t í ^ ^ f » d« fltota«^^ ^ fotiip 

, sava fui injaataiia b S ^ prq^a^Oí ^ x ^ t f t ^ ^ W O Q . 
de promover « sna ^íffualo • fuediur ü ^ d i v M ^ í O ^ u 

» i c i ^ r a p i i i p n 
Nè 'dfcf 46 ' passado fui 
inaftgtirada na villa de Angicos a és-
tftção toícgi aphiea, de qnií 4«auüa 

^ Arthur», 
ceajáii Carofiiro. . ^ 

aos itoffiòanoa. 
> 

, ,»r» m o s t o * U a . 
^ue aoabanr do « i ^ dotadert* 

K ^ t r i i d a « le^l jp 
jna^jfazehf ás Nofàcfao aeg(|inte : ) 
* í^l pr&ebado até 90 annos o prazo 
^ à ó j ^ i l e t f ^ p V K i m , p<A» decreto h. 

aano, a Josá Alves Barbosa Júnior 
t̂ttiíos para â  c<'nstrucçSoy uso o goza 

de Uína eatrad* de ferro entre a cidado 
do Mamadgfiape, ha provincia dá Para-
íkfbd, ê a viHá ̂ o 4cai/, ttà provificia 
do Rie^rafidfc Mtrtê. ^ 

r fl^UeeiiiBCiiM pouco é 
que tivenioa a infáust ; noti^a ue «a-
yor faÜoeido i|0 sitio—Ingk—do mu-
riíeipio^do Triumptó) a Exmfc. Sra# D; 
Frat i táMai ia *de <3arvaihof digna 
esp^Ü Mftaê dos nossos amigos José 

' Àti^'Bfcsserra e ^osé Alvoa do Ĉ ar* 
valho. ( 

A iHustre . finada contava 62-annoat 
de idade, sendo a origem do sua sen** 
tida tâortfa antigerô pádeíHmentos, que 
foraíÃ-lW^^pouco a pouco minando a 
preçiosa .existência» 

A^ueilea nossos amigos, e bem assim 
ás mais pessoas de sua familia fazemos 
chegar os nossos votos de profundo-
pesar, elevando ao Céo uma t^rvorosa 
prece% -lo repouso eterno daqueUa que 
tanto soube exercitar a virtude da ca-' 
ridade. 

fé irasenfo nmá 

ÇjSM PR pRVB ̂ PPLIOA* o PERMAWG4 
NATO pB V,fh<8k c irraÂ O VE-' 

HESí> OâS CÒBIIAS 

tiraça3às nnmemase repetidas et-
porianfiias qne fixemos no Laborato» 
lio èè Vhyatofotfft vtpftfimtnul do 

áMdie« ftoo« daoanUrado 
.^neo permanganãta de p^asia é reaj-
'inenUi um aótidola precioso do vene-
no dM cobras. 

Ta« feeuodo e nloao destobriíoen-
I » nlè pode nau deva passar desa 
percebido ou ignorado t a «na paiz 
como o 00880, onde ot habitantes do 
íúÜerier daí províncias e os Indin-
doœ ocçupado» aos trabalho« da la* 
^oora paga»» Iodei M aartoe n$dpf-
HÉMili'Tr't" ^ " T ' - «ortifero ve-
neoo. Coarem, pois» voigarlaar dos-

e geral em todo o systeg*. 
tes também os casos em qne convém 
aendir com toda a presteza, "propor-
Cionnndo a energia dos meios è rio 
lcmcia e à rapidez dos «ff^itos. 

A parte mantial« instriiieQtal da 
âpplicaçio do antídoto rednz se felis-
.menle ^ pouca co^sa. fende-se uma 
seringa d-* Pravaz com as s im res-
pectî var agulhas eaoaliculadas, p í J -
querida o ma certa aptidfta ao man j > 
d ŝ̂ e iostrumento, tem se todo qunn 
tu d necessário pára o ,bocn êxito da 
operação. Unoa vfaeffectu&da a pica-
da, pas'a-se uma atadara cooatricti 
va «cima delia para impedir toda e 
q i alqner absorpçlc do veneno e pro-
cede se £ injecção do antídoto da. se-
guinte maneira: tema-sa nma das 
'galhas da eerioga, cujo canal Sd a-
cha inteiramente desobstruído e in-
troduz-se nos tecidos, acompaDhaodo 
o mais po»si fel o Iraj cto seguido 
pelo denta do reptil. 0ave-8è gra-
duar a penetração da agulha pelo ta-
tuaoh . provável do denta qne ( » a 
ioocnbçio do veneno: a maior ener-
gia da pieada, anim camo o maior 
comprimento d- l dentes, explicam 
porque as pica i»« exercidas por gran-
des repti» «ao, >or v*a de regra, mais 
pf < ftfndas • por iaeo MQitas vexes 
mais lethiferas. Uma ves introdusi-
da a agulba até a pfofandidade o n -
Tenieota, fim-se a «na r\tremid*de 
l;vre c«m a mfto eeqMerda, e aáap-
tan<Jo-lh«o corpo da seriogcheia do 

o eootacto coqs o venat* Oomf can* 
•o na^oatevia M|dr «a«éi « fnjpcçio 
do coDteûio i f uaa aeriafa 4 a n eer 
««fficieftte, Mpvirà r spa i i r^ in^Co 

aa wsfoa f je hottvtr tândeaeia « 
mantfeetiçio doc pbenom«ao»ioai«|. 

Se a pieada den Ingar é p^etra« 
J do veoeoa oa Yeia, diMàmns 

quawa prsciso efltao injectar o «tfli-
doto àa veia. Conbecemos perf^ila-
meQte qaSo deliceda é èatV oportç&o 
d« injecçtj intravenosa qnando alla 
64aita no homem. atravex da peifte e 
«*fÇ previo isolameQlo da veiA.t Dai-
de, poren, que se dlspo&it« 4« al 
gnma firmexa mioual e se e»tèj€ ma 
nido 4t ami seringa cooslroida pélo 
®odilo da do dr. O é de B^rdeaui, 
a operaçao se effectuard sem grande 
diffîcnldade. 

A setiûga do dr. Oré para injee-
Çfto &3S veias compte-se de 3 partes : 
u-œa peqoena^ afi^nha f i ro» de? 
frb'c'afér,- ^ Jîoï^ ,r f 
utna pè^a^ne snidapta/ao tfo««Ker, 
moolda de usia rede metaljc* flais-
aioaa, déslmada %pri»o^er'îiaîp*rticu-
lassolidas duracte apassaggrn dq li-
quido; e finaluunle o corpo ŝ triQr 
fWm IH A. I_k i. _. * ^ 

Bvrwhj* í ^ c ^ . i ^ i y t ó e f d o 
Laboratorio de 
mental. 

• U r 

*Jk III II il 'm* 
3 J-

»»myiii 
A p é á y , s d é à è 

I'tidrosi si tKi^f« do miéstviita/qnan* 
d 1 pfteora - f i r é r - èè frétai ^ tà % 
devida etactidft i mas» the 
mos, o pijo aessa veri 
trará o de«antmo. 

^Par» qnalfoer 
dlrt^f H fommb da 

ilétíüènmr % ^ i W í o ièspl-
' Ã o r # prediprcícs. ' " m. • 

E nta vai ^ y j ^ t f l e aiif ' • 
. Oom^gndtt S ^ M e i i t e ^ f t i pela 

palittca,> deT4»e# dtesr—Île ^ae fei 

aoiais nos 

n , aqui recebida eom geral aoa*4»ç5^ 
ga. m o pequeno trocater. pune-1 « grota natiofed» bav&rom *« chefes 
mooa-se a veW atravex da pelle y re- e e n l ^ t l ^ d ^ ! 

8erf,ad£fr resolvido de eammoin'aceir^ 
do e questio de distrîctos ^ o t ^ n 

tirá-se depois Ò pobcç&j, deixando-
se ficar^na voia a bainha. A<lapta-
se a esta peCa munida da rade ïne- s , . j < * 

tt „ " . . m I justos votivos ia,ia movëfete entré os 
s ^ i ' i s i x r i ^ . ^ « 
e gradualdfente. ? ; 

* • Deve-séFpreferir sempre as veias 
mais superftcià«l2e calibroaa9e quan-

forjneaivei, a propria veia em qae tore log^T a picada. f P r̂a 
facilitar á l u t r ^ i i ^ » 
rá conveniente pã^sar pHmaira mna 
ligadura aperuja e^vaUa do mem-
bro, como se faz par« sangria. Con-
forme a gravidade do caso poder-se 
ha inje^Ur tiaâ Veiàrtèai risco.algnai 
2 3 »té 4 conti aetros cub cis d^ so-
lução do permao^natb de potâssa, 
Uto quantidades correapendentes 
fco conteúdo de 2. 3 ou quatro se-
riogas d-? Pra? i . Como meio de 
auxiliar a rpstauriçSo das forças pro-
fuud.jnQonio abalidis pela acçí inti-
ma do veneno, convirá neãses ca^cs 
administrar ,ao iadivídao bebidas to 
nicas f excitante?, covo o vinbo do 
Porto ou da Madiira ou Água de In-
glaterra. -

A soluça^ do permanganato de po 
tassa deve ser p^ra t idos os cisós de 
i, ioo, Dave-se procurar um produc-
to chimico pum, faaer a soloçSo em 
agna distilada, fi!tral-a eoi alguddo 
do vidro, o gnardata em frasco bem 
arrolhadr» ao abr'go do ar a da luz. 

partido. 
Fícou asndo o Dr* Tatíf*fói<r de 

Sonaa o eandidato do #wso ptaftídó 
pelo 2 d S i t f i c t o , • nechwn è in aí« 

• -

capè®, quer ao aosoe,. qaer no fRurti» 
dad^sem 

és M . sy. 
A' parte o ttereqimento e * eap%» 

cidade do onlro.-'/ aào ha d*enbre ea 
Hi» granéetsos 490 oa^ÍMo *?ÍM»m 
de repre«sntar isua pYoviMa na Ca* 
mata temporário, «m cindida to mia 

AleJi do p^pel brilhante qae em 
daas legivl turas euGcesaiva» repre-
«entea a'aqueUa e m do parlamento, 
alem d*) fftzor a sua apresentação am-
parado pela recommendãçSo dos chefes 
do sen partido, foi «m dõs dissolvidos 
de 18*8, foi uma das victimas da 
riissi luçfto previa do Sr. Sinimbú, 
e entendemos que neesas ©ireomstaa-
cias e»tâ nos brios do partido con 
servador m»ndal-o de novo, como ad-
vog-ado das suas ideias e dos seus 
fn cr 

M*ntenh mos a disciplina tradicio-
nal do partido coinerTador ; nos col-
loqvemôs no poaiò de hoOi'« qua nos 
conpete, e cheios dé confiaóça con* 

Par» girantia do proinet» chimipc o . ;0 f r s 0 | 0 i 4 a r w > n i 0 trredan{io do 
la sua prap^raçto re^miceo iamoa p g r 0 r , Tarquinio um fÁ voto. 
bem conhecido L^borat rio chimico 
do dr. Th.^feekiH. «Ho i f*a da 
QiiiU&dá n. 157, Rio de /.inciro, 
onde. se (Bcontraa as sohçfce j* pre-
parada« a as seringaa para iojecçSo. 

A ioda« as pesaoit, a qlêm forem 
dirigidas as presentes lastfOceS^í ro-
ff^-se o f«vor dé conatnnntçareai por 

Assim teremos cumprido aoeso de-
ver. 

D p Í3 de ter a noticia dü *cc6r-
do te enraizado nó 
tore*, appsrrce o boato de que o Pa-
d»T Manoel por consider a ne* 
nhuua deixari do fat*r ti mb em a 
sua aoreeentaçSo pelo 2 disirict 

carta fechada, Ãltigifa ao Abaissas acreditamos que^Mae noflí-

P f iGINR M A N C H A D A 

ü ... 



t 

fit- * > ? . 

dt 

tra* o fafá «abi 

'tlÉddW^élstahfpt*, » M i «ma 
lhe «aímo* e«da<rt> na* colado»« 4c 
fceti nftporikúte jornal, para tuechita-
mente analysar o terceiro eommu« 

i i t i J r * 
pnblfcoa contra o illuatre chefe d<i 
IMutideuxaaieriaàor deíl* cimarca, 
C o r ^ í V t o ^anflirt Parnaudea, que, 
n g i i í i «o» iaformario, deitou de» 
resMger d-puiterisae- eu» nova pe-
ça, i pedido de amigos importantes. 

£ Mm davi4» afeai m acouselharã« 
for entenderem jfof $ regride» 9901 
municado.nfto paasav» Je. um mera 
gracao, pois tem a datado 1 * de 
AbtUt f . , ... 

Seu a«W» ##>lhen4o aqueUo dia 
para eaclrever, e adoptando, o eeijli 
(jad fle^u^« 99b daj-ao Publico jna 
1« uai« aaMMOra do s*^ goaio barlea* 
co a folgax&o, e q imanto à nèi, foi o 
uesmo que reaaropífwfeí ato« pé8 
do Coroa el LuJs Mauoel . 

Aeabanfe de jbier um» üffeira lei 
tarado uUim^eoneiaunicado do Sr* 
4,nt«nie Iteweir», q«m» conveneemas d 6 

que a pene* que • âtaliseoe afio b • 
mesma qup esCreV*>uos doas primei* 
t o v publioadw 0«J &i*ríõ de Pet-

madon ia 
leiHmeale xikk roaw»; «flMdande d -
escrevente, quiz Um bem mudar èe 
|orii«l| mm v quiníoecbamoa bani 
lo foi s. m. procurar o JSntio, trataa 
do do* qual d»va lembrar-te de qu 
exarestio «e gemi* aa eoufereáci a 

* » 

que cem o 8r. Aotoaío Ca* les 
e»casa*éc* adregado Coriolano. 

Confessamos. A dSo ser erros _ 
qoe nfto nos «ompeteanal ysár, óâda 
eacoatravos digno do repa ron^ com 
•Huaittado da qne presaatement« ao* 
©ccupamoa, eotreuuU) coagiutáo Og 
Joltore» que to memo« puiente a eoa-
trkdifição palpitante, em qSO tafeiu 
seu autor* 

Dia 8» m. no corpo-do seu comam, 
picado que a concordata que soa fa? 
mi li a Uz com seu tllustre contendor 

- v jus rr ' 
m*é> ^enta I # 

o ^ ièhi («fttMt B ^ lw»tòl» opir 

O ^ r e f e n ítt <NA» pilftTMí, 
iaiBadMM* ' ab^ente « Sr. 

.Antriro f M t r á «cm' elU lurroa» 
p&r^ü«, tewr ar aatyrta de Gregorio 
4$ xüJtt«% reg»r>trarl^ tasio oa cos 
tomta dM MBa coBtemporaneòVf q«»o 
to *t palavras do iiatioeto Coroae 
Luií Maüoel oe modos dã Sr. Aoto* 
Dio Tinto. 
í. 14« quoa sffifMn q»o «. m. ja ran* 
taota uma eonvaraaçlo dnrante duna 
miautoa, «em ierar o 0<g<xío para 
o terréao do ridicuh, e «em queimar 
a pella do eea 8«melhau<e. 

O partido cónaerrador dève ao Sr. 
Ooroüel aaais um serviço imporhn-

â 

to ) o Sr. Aatofio Ferreira e aiiÉ f* 
mnito mais dedicada à 

Caasa* ddAbO partido» e « prova eertf 
tiiada" iiM combate «|éitoyral qao bre-< 
fãmeate.jie.vai lerir* 
; Em qbanto riio vierem os factoe, 
peti3a#«(D08 *desto modo. 

£itdndemu8 ainda qne o Coronel 
Lmz Manoel sahiu-sft perfeitamente 
Jbam do"campo d» peleja. £eu con-
tendor, vencido nau questões oapita-
63, fói refugiar-se n'ntn terreno intei 
raaaonte diverso, no qaal nenhum ca-
valheiro que «e presa vibraria i>uas 
armas. 

Ê a sorte das aggressoes insensa-
tas. 

Nos despedimos do Sr. Antonio 
Ferreira, itie assegurando que não 
lhe temôa má vontade ; se acompa-
nhámos todas as ^luses da questão 
qae ha imprensa travon com o Coro-
nel Loiz Manoel, foi porque elfa no 
een comêço dd!lpertou a nossa atteo-
çfto. , 

i>fse|avamog \ôr bem esclarecido« 
og*factu9, pesar as provas a allegaçces 
de cada nm, e formar uma opinifri 
a seu respeito/a qual acabamos d« 
expender. 

Outro movei nfio nos induziu & es-
se procedimento. 

Confiamos ser despolpado. 
. r . 

ivftgcjí-

— 4 mi W Íf l»port í ">«r^« 
te... Pr«fird uwli 
colitÁiiMvOfit paj^r conearvife»/ ' ^ 

^i-KiKio' êM'Usom • Mr<*<v«tt3 ^ ^rtwréiÂ'td^o 
L I LBM^FT A ÍA I RTM* J .IN R OÚ. V Ah I branoà Amélia l paréd» t. • es-

tou profitfk leu f^pas que 
ato catada di4i» 

—N*o és tá dainnadt 1. •. essa 
moça pederà ser todo, mas aio dam» 
oad«.*. 

—Saaopre dfr algo asa Co asa t 9* 
aes-dí mt um oMigá rim>, qo» «em 
4« amor.,. 

- Q e diaest... então a tal su-
jeita lambetft vende amor t . . . e è^ 
t3o parvo, qoe ainda lhe rendes cul* 
to?/ ,, é isto fé de mais em teu ido* 
lo... 

- —Ena me* ídolo nada fefte, nem 
áe mftjy».9029<àM>#&ot tiutaa eeria 
ía j â t^ve%es visto 
Cita íaaa de amor. 

«sDenu me livre de vel-a estafada de 
amor. nem de cousa nenhuma. Coi-
tada- ) .. como maltratas este ted 
chefe d#ubra f . „ 

«*Mea chefe nao dobra, nlo se-
nhor/... o a que vem aqui o meu 
chefe?.*« Adeus!,.. %ou ver meu aa-
i « . 

—Sem amai a entfio anda sem 
pre de mala às costas t liada iér cou-
sa galante» Sa eu ià for t̂ ocô mos-
tra- m'dlla ? -

—Tramella no uca foi; á moita 
discreta Vel-a é amai-a e atianço-to 
que f»a febre amar ^ila. 

—Faz febre amarella!.. 
cruz t tomp um trago do Yinho, meu 
amigo, cofho preser/ativo, e& é que 
vocô nfto detesta BaCch«. 

— Táb»co posso tomar, mas vi-
nh<)... visto cotro nôo bebo... 

— Kutâo você, védte COme e não b'--
be ?.., puis nea agira?.. . sequer 
um golle d« «gu»rdente, trago a ja. 

—P'de trag»I-a, qnanáo, qatzer 
Mas ... quero fyker-te uma observa-
ção. Ujq hclneb, ou uma làulher 
qualquer... * 

r o a ^ f i r « « 4 I » -Mm 

i* 

doa motivo® d« tt» ftarta duieímind» 
çlo, que eatrahii^ba dê U Chronica 

« Nfto ha coisa UMla i m i i l l o qh« 
dirigir-«M perioáco. 

«Jàe se poa moite material aobre 
, os s ubêcffptores despèdem-s* 

porqua estão aafaatiados de politica. 
« Se co prescinde de politica, dai. 

iam a ásâgaatura porquo o ^I l f^ 
ô insípido 9 pesado. V 

I Sa sq puWica poítaá «oticiás, o 
Publico desgota^e porq«a dil que 

2em 03 leitores que se suppriaem 
para occulúr ao po^o a verdade« 

« St «>6 poa coQtos e gazetilhas jo-
coses, disem que é unv palhaço ; 
ee,. se omit te« asseguram que o Jor-
nalista é um velho fossit que {requen-
ta a eaohrístif. 

é Sé ai pablki ftrtfffoi ortginae«» 
dizem que n&o valia a pena occupar 
éispaço com eíles, havendo tdOta eou* 
*a boa para copiar* 

« Se M copia, dUem que se e-icfe-
ve com panoa de gfanso» 

< Se se ataca umt óoi^omçfto ou 
um personagem^ chateam grossei* 
rôá; «e M loura, adoladvtea paroiaes 
e vendidos» 

« Se se publica ftlgum artigo egra-
doVel às aenkaraí, oí homens mos-
tram-se qoeiiosos contra o periodic* 
pyr 8operfícial:e insnlao. 

a i'e se dena as variedadet, abaa* 
donarn a publieaçfto porque carece 
de amenidade» ' 

a se se falia bem do governo, dí-

VARIEDADBS 

JOGOS DE CÀLËMBÛDRGO. 

( E ' um dialogo, que tem logat 
entre um cavalheiro e um amigo seu 
a cuja porta pêra. } " 

—Bom dia, amigí. 
í m , a , 0 { a í . , . , jEntão?. . . nSo s'apeia!... em 1872 foi proposta pelo teneota co. ^ g 0 3 t 0 d e 
rooei Joaquia ijarrêlo, quando- 1» | ar ; além diséo. Vçu com pressa..". 
carta que publicou do alferea Jcséjba um bail^ e maia outra circums-
Martins affirma seu signatário que taucia. Est.i tu não tabes... 
foi a mesma concordata proposta po»! —Tatu gerá ellaí. . . vaio de teu 
*o finado Coronel Luiz Maooel, d Í 2 ' ; r e a t e 

aaudobH memoria, qae ià*esa occamião 
zuo^troo 6 leu om papel do Governo, 
que recooumeudava a partilha da elèi 
çtto. 

Ocorre-nos fazer uma pergunta. 
<de que aaa frequeutemeute o tulgo 
nesses èa&ô T o*as deixamos de formu 
lal-a, porque prezamos muito o pa. 
pel# de cojo desempenho nos achatao^ 
enearregido oesfa localidade. 

Dizem uns que a certa do Alferes 
Joêô Martis perdeu todo valor pe-
la £alU tia data que Lelld ae nntfi; 
affitmio oQlroe qae vai muita falta 
de typdefttia no facto de ha?fr^o Sr. 
Autonio Fterreiru, tratando de gri 
phado a palavra—ioeiguílícante— maa 
de oada diaso occoparemos en* 

«mi rsz tat gestae 

to pede pau* 
—Pè de páu ü5of senhoria, te 

nho os pés perfeitos de carne 6 os 
só ; maa ouça,., morro de amores 
pela branca Amélia. 

—Ah I ah I ab t AbrS Camélia í 
n&tf ccnhtço« Que nome estúrdio 1 
A brft Camélia ! • • • esta tua n&o é 
mi • • * 

—Estatua ! que psti dizendo 
tratff cem mais respeito e m denzd, 
essa fada ! » . 

—Deveras 1 E««a deusa é safada 
nade atroz ge pode dizer a cerca dei-

—Cadella!., • tocè boje eatà did 
posto % provocar-me, E um anjo : 
mar do que serre *veüa nfto m'a©a* 

—Por certo elh não ma* 
ma. Você tem idéaa e^travngantea I 
essa« Idéas como m concebo. 

- Q ^ a l qyero uma mulher sem j^co-qoe nao fie íaa outra cousa d que 
Be estã procurando um emprego ; so 
malt chamam noa traidoras e inimigo 
da ordem publica. 

a Se se escreve em sentido liberal» 
quáiiâcam Oúi de potrohíro ; em aen« 
tida conaer?adoft carlistM • tteo-
ctttholicoa. ' 

• üe èe taé £ e^eja, t^cfctín-nos 
de hypocritas; se nâo se vaep de a-
tíieuSi e dizem que o periódico ò iu* 
digno de entrar uaa cmm de^^^as 
f irtuosafc ^ 

« ae app^aude um actof chi* 
mam-nos ée postele^o;,aase,ce03ttra# 

tratam noe de filO^Sf 
a «ü5e ae peruanei* sempre qo ea-

Cfiptorto, dizdCQ que noa temos tor-
nado em demasia orgulhosos para 
aos cui8tu>arnj08 com é gente; ae ae 
visita^ qualificam*noa de intrusos • 
folgasAud 

« 5a m paga penalmente aa cop^ 
tas dizem Que «a está eariquecendo ^ 
cuata do publico; ae nâo ae pagaf 
aífirmam-no^ que tomos trapaceiroa, 

a hoiciáo-me, pois« para líbortar-ao 
de t̂ ntaa c^lauidadesa» 

Avwar de tudo ifto alo ibt «a* 
TejaoiOvS ogoflot 

duvida, prtncipalmeute ae fôr boni-
ta» Van dar-te um conselho ; ae essa 
Abíft C^melia hi febc^dmareUa» afio 
ihe dê um*ó beiji. 

—NSo gosto 4evd^r aubejo a nin-
guém muito menos a ella, 

—Adeus tou-rne embora... raae 
sempre tomarei «ua trago, -pois sou 
condescendente. 

—Conde nunca fostes nem com 
dente; nem^Sem dente... t&m fiüí be-
bof $ pinga sempre consola * 

— Eu bt ber pinga com sola l nun-
ca ! ha de ser ruim de Lrag&r. Vo-
cô bulo u s^Iaahi? 

—Nio botei sol nem lua; roas c? 
ta adormece os pezarça; ó o mesmo 
que o ttftbó ( está fresca«.. 

—... FM& fre9caf s^fa... com es-
ta vou-me*.. ensina-me o caminho. 
Além desta estrada outra passa*.. 

—Náo ha nenhuma, trapassa. O 
caminho ò por aqueila cerca quebra-
da 

NSo cuco cerca nenhuma a bra-
da r. Emfím aeja por otide fôr o cs-
roinho, em mentia de om quarto de 
hora pretendo alinba^aKo. 

—Na* lia litihvi, nem *allo# em 
menos tapnmei-prefiro cerca á vallo. 

- Prefere aer cavallo ? capiste ! 
c4 quando diacor/et dispara«a. 

—Alto l a ' ? ^ ai eu digo—corrot 
como heide dizer—para ! Aaeus» ami-

—Bem aei> que ha Deus. 

E*tr. ) 

— vutum—' 

TIP. DO BB.100 C O m U l t l t t I I -

P R E S S O f v 

P f j G I N P M A N C H A D A r 4 



a w t i 

c x è g x e i o s a 

l * r o | » r t c 4 l a d « «te A n t o n Ii» Ü M r c « <fe « f n e ê i l i ^ F l l l H » « 
s e i . m e 

pACtM&NTO A tM AVIADO 

Por u n i . 
Ä r «otklftr» 

Folha avulo» 

ü V * * • • 

• * » • - O 

65000 
3S5Ú0 

<5200 

P U B L I C A Ç Ã O Q U I N Z E N A L 

ASSIGXÀ-SB RO ESCnirTOttlO DA REDACÇÃO 
A ^ 

K M d« I l ona« t>* A l * «w»4»r 

CB>KIIVAÇÕES XRCÊif ARIAS 

CorrwponäeneU* • mata. 
Heu Uro« pnr «juste. publlVoreiioO 
»»oripto «Iguan hdacompetente voafoo* 

•abilidftde do fcotor. 

K l è C r a i M l « d « H o r t e ~ . ( D l d a d e d ó J l i s è , t | * d e O a t u b r « » d o ISft f l 
ihm ii mi i M 

BRAÖÖ COXSEIlYiVDOß 

4 t i i i l f l iiii c l^ t to i* ; «^» 4*» % • 
« I t a i r l e t • 

/Wo «/lutem», 99 Setembro d& 
188 K 
J/íni« Gtpm. "Atitonio Soares de 
Màcidoé^zitewssando-me vivamente 
pela eleiçãe do Dr. ífcrçtttu/o Bráu-
lio de Souza Amprantho, tomo a liber-
dade de recomtiiendar a V. S. essa can-
didatura, que pelos mais fundados ti-

Utof na occorifto da tormenta, é querer 
oxpor^so ás fúrias da tempestade e le 
var a nâo de encontro aos cachopos* 

Nilo prestar ouvidos ao general ena 
ç£efe, no momento do Combato, é que-
rer precipitarão naamSòa dò inimigo, 

yf v(;oaí muita rasíto disse um dos mais 
notáveis publicista« «Jpste M^ulot 

< 0« partidos s2o uma condição in-
dispensável de um governo livre; mas 
é necemno qne essçs partidos sejam 
libidos per uma bôá direcç&o e rigorosa 
disciplina»« 

E quem poderá imprimir melhor di-
recção no partida conservador 4o paiz, 

tufos devè ser sympathica á brios* pro K u õ « E x ^ . B a r â o de totegipe e 
W í a Ria Qmnie do Norte,M dig Conselheiro Paulino de Souza ? 
ntmmte representada em doas legis- . h o b™# P^*uto, que para garau-
lamas consecutivas pelo illustre cida> Jv 

dão, a favôr de quem peço a valiosa "" ~ 
coadjuvação de V. S* e <U sem ami-
gos nesse distrUto eleitoral. 

Acceitahdo este mm^efàpenho fará V, 
fi. novo serviço ao partido conserva-
dor, e penhorará sabre modo o recoiJis* 
cimento de quem é com eãtòfnu 6 cosisi 
dera$ão,—í)e V^S. ajf°* vtno*. e obr\ 
cr®« 

Paulino José Soares de Souza• 

Tendo no nosso numero pasmado fci* 
to publicar a carta que se dignou di~ 
iig r nos o Venarando Barão de Cot«* 
gipe, para a qual chamámos a attenção 
dos nossos amigos e co reltgionarios do 
# * districto, cumpro hoje igualmente 
offorecor â sua criteriosa apreciação 
a carta supra com cuja remessa acaba 
de honrar-nos o eminente Estadista 
Eacm. Sr* Conselheiro Paulino José 
Soaram de Souza, 

Assim procedendo nfto somos levado 
pelo espirito de vaidade, mas sim peio 

mais accentuadamente cqpwrvadores, 
o pàrtido carcce apresentar-se nos co-
mícios unido e disciplinado visando, 
antes de tudo, a vlctoria da própria 
bandeira, que jamais dove subordinar* 
se aos interesses bastardos e inconfes-
sáveis do despeito d ^ tins, dos odios 
pessoaes do outros e da leviandade de 
muitos« 

E nem sé íig-è que o facto, alUa 
muito natu>*a!i da coalisSo ultimamen-
te i ccordada entre os illustres candi-
datos Exmt, drs* Tarquinio dc Souza 
o Amaro Bdgerra, este pelo 1 ? dis* 
tricto o aquelle pelo 2 ?, e cooí assen^ 
timento o approvação dos chefes supre-
mos, ex-clae o concurso dos consérva* 
dor^a ná eleição do dr* Tarquinio* 

O que vemos aqui é o mesmo que 
&e vao dando n&s províncias da Para* 
hybi, Maranhão e outras* 

E ésse um expediente a qué os par-
tidos muitas vozes se soccorrem sem 
inquebrantabilidade de seus princípios 
o crenças* 

O exompio oito ô novo entre nÓ3« 
Lôam e attendam os nossos amigos 

para o que a respeito das—CoHigaçS^s devtr que nos imposemos da patentear 
a verdade por nói emittida, e por ou* \ —dizem o wmo illustraío collegã do 
tros mystificada com o fim de prejudi* j Conservador, orgto constitucional H ca 
car-sc a candidatura do Exm. Sr. Dr. 
Tarquinio de Souza, que—continua* 
inos a dizor—é a mais legitima a a 
mais natural do 2 % distneto, 

Nosso intuito é demonstrar ato a luz 
da evidencia que, advogando « causa 
do Dr* Tarquinio não nos inspiramos 
om convemencias pessoaes» mas no in 
teressè da causa communi, diante da 
qual devem desapparecer as quest5os 
individuaea e do moro capricho* 

À palavra autorisada do illustre Ba 
rSo do Cotegipe a a vos eloquente do 
Exrn« Conselheiro Pauljno de Souza, 
na hora em que oa partidos vfto eleger 
seus ropresonlantes, slo. de am va 
lor immenso; e nSo acreditamos hajam 
no 3 f districto emservadoras sensatos 
e leaes que se reeosem o^odscar a 
iam eminentes chefes« 

Dwattesder % TOS 4O «ooitrtdo yi-

íholica da Parahyba* e o nâo menos fl-
lustrado (Milloga do Monitor da Bahia, 
orgftu liberal. " 

* Achamos tam judiciosas os argumen* 
to^ dnaenvolvidos nos luminosos arti* 
gos, qae n&ç podemos resistir ao desejo 
de passal̂ os para as nossas columnas; 
e convicto estamos de que as ealum-
nias adrede espalhadas eontra o bano 
mérito Rio*grandense o Sr# dr. Tarqui 
nio IIHO encontrarilo guarida no seio 
do partido conservador do 2? distnV 
to, para quem a sua eletçSojá hqjc de-
ve ser nm empenho de honra. 

Ás urnas ! Concidad oa l 
Cumpramos o no«eo dever« 
Ü assim teremos salvado a dignida-

de do partido a a nossa própria digni-
dade* 

r u r u h j b <le S e t e m b r o 

A Pàràhyba, crgSo do partido li 
Bèral nesta província em o seu edito-
rial de 1? do corrente, n* ti* dá pu-
blicidade a coalisifo feita por seus ai-
liados, políticos com o partido copser^ 
Vador para a próxima futura eleî So 
gera) aos 31 de outubro do corrente 
anno, * 
v Sem pretendermos apreciar a repro-
vação que manifestam o Pvhltcador e 
liberal Parahybano a essa colligaç3o^ 
a que elles nSo teem sido eatranhos e 
hostis etn outra? oceasi^, tÀo poda* 
mos è&tietanto descobrir motivos piau* 
sivois qué justifiquem tamanha indig* 
nação e oxecraçSo para com os setts 
co-réligijnarfoá p^>liticos, embora dis* 
sidontes, e menos para com a opposi-
çâo. > 

jDcsde que uns e outros entendem 
inconveniente o regiman e direcção da 
politica na província com relação á 
marcha dos negócios públicos, e aos 
interesses da mesma, collocando-ae as-
&lm em altitude adversa, nada ma?« 
natural que a eommunhSo de esforços 
legitimes para obstar a permanencia 
do uma tal situação; inspiraitdo*se to* 
dos no mesmo pensamento, mirando o 
mesmo Hm, sem quebra de sua digni* 
dâde, e stb a inviolabilidade de sua 
fé politica. * 

Se pois todo% os colHgades const> 
tuom assim, embora per accidàns, uma 
só oppoaiçSo a iJm inimigo commum, 
quo se ravtíla íncorregivel e impeniten-
te, como podem os exSIiiidos dessa 
colligaçSa arguir do.<2esitíaldade e in-
dignidade aos que a promoveram e 
de boa fé realisaram ! 
# Os liberaes dissidentes, adhorindo 
ao pensamento de seus alliados e con-
sultando os seus momentosos interes-
ses políticos, entre os quaes figura 
sem duvida o de sua intervenção na 
repres mtação nacional, colligaram *se 
com o partido conservador para o tri-
umpho da causa de cada um- deites, 
auxiliando se reciprocam mta etn os dis-
trictoa eleitoraes da provineia,com ox-
cepçã*» do 2 ? i onde ploitefto neutral-
mente« 

Os consorvadors?«, embora compac-
to* o solidarioè, entendera n convenion* 
te o accordo celebrado com o respec-
tivo directoria; divergindo apenas o 
Sr. Cónego Meira Henriques, que n3o 
o tendo solicitado, nem approvado, en-
tretanto o acceita e apoia sinceramen-
te, uma vez resolvido e consummado. 

Onde pois a originalidade e myste-
rio desse ph^nomeno politico ? 

nr.í*ÍAt nem menos ha do quo 
essa alliança, muito n ttural e commum 
na» politicas até em os paizes 
mais civilisados, e no seio dos partidos 
melhor arregimentados e disciplinados, 
eexao bem o calam «3 qae bnjo tanto 

se revoltam contra aquUlo quo ta&taa 
vezes praticaram« 

Mais nXo diremos em Apoio dessa 
conchavo para que falle por nós a il* 
lustrada redacçlo do Jtfontfor da Ba* 
hia do 1 f do corrente, em o, lumino* 
so artigo sob m «pigraphe—^As q<àIU 
gHçSes^que com satisfação passamos 
ás nossas columniri, onda actualmen* 
te tem eile opporiuoo a distineto aco* 
IhlmentOo 

t É desse ponto que principalmente 
se occupa a Dtario da Bahia de hon* 
tem, que, cemo sempre, grosseiro s 
protèrvoj nlq perdeu o ensejo de atU 
rar-nos injurias e calumnias« 

« Como se explfca que, reputando* 
se taro forte é cimo de ra*5o, em ve» 
do basear convencermos pelo racioei-
nio calmo, pela lógica severa, atira** 
o Diarm ao campo dos argumentado« 
res plebeaoiento licenciosos! vulgar^ 
mente desaforados? 

« Pois o debate pulítieó, a luctft po-
las idéas, a pugna entre os partida 
ha de revelara eternamente nesta ci-
dade pelo systema repugnante daa 
injurias e dos p&nvicips 1 

« Que lucrÂn com isto os principiost 
que adianta a moralidade publica ? 

ä E ha de ser s impre da gazeta of-
ficial que hão de partir os i^áoaexem* 
pios e as provocações ? 

« Bem sabemos que ella repressntà 
oodiorfaça, porem, um esforçi e dê 
a paixão, que a anima, expressão maia 
elevada. 

frfentende a gazeta do governo que 
& tam commoda como insustentável * 
theo ria que sustentamos, e pela qual 
as .allianças partidárias . só são licitas 
á opposição. 

« O que o contemporâneo qualifica 
de absurdo, ensina-o aliás ò bom senso« 

« Acompanhemos em sua argumen« 
taçSo« 

« Começa por distinguir que um* 
cousa é o goveruo, e outra é o parti* 
do que o apoia* 

a A distincçào é capciosa para o as* 
sumpto que se debato» 

a O quo quer o partido no governo ? 
—Levar ás camaras homens que o sus-
tentem* 

« Como, porem, em nosso rnghnon 
vivem os governos pelas ideas qti j&us* 
tentam,, é obvio que o partido deseja 
fazer deputados que adhiram as idéas 
communs—de governo e suas« 

c Como, pois, separar para o effeito 
eleitoral—governo o partido ? 

As eleiçSes teom por fim, em nos* 
so rcgi.uon, determinar pelo numero 
dos eleitos e pelas cronçw qao ellca 
adoptam, a força ou a fraqueza da 
governo« 

« E díihi provera a diflereiyfltf pro* 
funda c radical, que ao nrtfópliata fas 
conte entr« gòv^rlle © 

1 ILEGÍVEL 



[00 tWMf̂ í 

g upes 
çíio quo 
to* 

opj 
« Ora, os quo apoiam a direcçRo 

dada á sociedade nào proeisRo ma» 
unir-se* pois que unidos eatftò já : 
outros podem colligar se, um* Voz quo, 
coi*qüinto entendam por motivo» dí 

i W B o i » » f c 
»eu lugar n&o o sabem*» 

€ Se iob a lur destes principies jtí 
?oAé^ovâílicatbU encâradio conveaií) 
de 1867, houvera-lhe som duvida fetto 
justiça, como entfto a fizeram todoi o* 

veíaàuft»«.a «oeiedado caminha mal. U^^eo-religioiiailoi, algapsdus flua* 
estfto acoòrJes neato ponto—quo eHafMí tòhmm se hoje atf lado do 
torto catiiiuha bett. í.m auirottoroK»: 
n&o estüb accordes sobre o mode, por 
que ella deserta ser dirigidaf IMÔ 
pensam una como <ífttro3 quo i feá a 
direcçÃo que ie ihe imprime» * . 

« Eis parque as opposiçSes se colli-
gam, e o governo n&o podo fazel*o. 

a (h mesmos termos estão explican-
do o phonomeno : ha oppcsiçSo ao pas* 
so quo o governo è ura só. 

* Diante das urna», cu no dfcifl das 
.Camaras, o principio é sempre o mear 
aio. 

V Quereis exemplos ? 
a Era França lá t>st&> agora unidos 

«tfntra a republica, os couimunistas e 
os monarchistas : com qual delles po-
dèria umr-sâ Grevy ? 

E os monarchist»*, bojam lcgitimi*1 

Hh 8 0 ja m orioátiâsifB, sejaita bonapa*-
tistás, colligffriftrse eontra Gambâtiá, 
mas esto não poderia aHiaròo a ne-
nhum pretendentes ao throne do 

-Í5. Luifc, 
« Acha O contemporâneo extrava 

gante que digamos 'quo «ao gcnMrnò 
todas as alliauçss s8o vedadas, ainda 
quando não sejam com o inimigo* Mas 
com quora então• haviam de sér ? J&m 
politica quem á amigo é co*religiona 
rio. • x , 

ÜJmBm ha eáta. graúdo differer.ça 
entre o governo é a opposiçSto: pará 
o governo quom nSto ó por elle, 6 con* 
tra clle ; para.a opposiçào. qaern n&o 
é contra ella é por ella* 

a A citação, que fas o Diário de 
êscriptor quo nao uouiêa, eoridoiuna, ó 
éãrtO; as «colligaçGes de partidos op-
postos para derribarem uma maioria 
ou um governo*, mas nessa oondem-
nação mesma vaoa pro^a de sua exis-
tência, 

« Ü que á these, sustentada pelo 
Diário, convinha nao ei*a aquella ci-
t çsiu, qua o esmaga, icas outra em 
quo dissesse quo era licito ao governo 
aliiar^se eom os partidos qu4 o com* 
batom* 

a Charlas de Mazade, fretando das 
colli^açSoa, diz quo «só 8&> poísireis 
nos paizes regido» por instituições 
parlamentares, porqm «ó neste r^gi-
xneu podem ^ .opiniS ŝ o os partidos 
obrar, combinar-se e alliar-se "livro-
m^nte com esperança do exercer uniii 
influencia «obre a direcção da politica, 
e do poaar cíHcazmento sobra o poder 
qrte ameaçam 

a Assim, as cõlligaçííis sSo sempre 
cjff atuadas entre as diversas opposi-
çO contra o g>vorn^. 

a Para o articulistas, porem, o que 
determina as colligaçSes sào outras 
cousas : o pensamento que as inspira, 
a dignidade que a cilas presido. 

« Isto, perdoo-nos o articulista, è um 
disparate: o pensamento quo inspira 
um attto c sua dignidade, n?fo sào as 
condicoos determinantes das cnlliga-

ptditicas^ porque ha o requisitos 
moraes que se desejam e exigem dc 
todairas acco^s humanas. 

•í Acha o articulista quo un>a colli-
gi^ito é detestavíd nnr tor o animo dc 
demolir, o porque os .partidos que # 
r<:alisam, nao assentam na norma de 
futuro proceder politico. 

a Mas' ignora entào queas colliga-
ço03 sao por nat^rcz i ephemeras, 
ii que terminam, Ligo quo so rsailsa o 

re* 
pàrtr 

1? ^ li p^pimiuii que â  d^teemiaára ? 

D i á r i o , 
per >aMa abrtf&d** * QGwpttifo* ho^ 
rosas e elevadas posiç5os. , . 

< íí5o foi neaH^ptír, netft itxittKfral, 
come o D i á r i o o quer ítóer crer. 

i Unimo-aos aqui na efeito com os 
cooservadores contra o inimigo com* 
mum, que era uma situação artificiai 
a perturbar pela croôçâo d^ ü^Éĵ or-
ceire partido hybrido o oquiíibno r< 
guiar do regimóri#e a vídà 
dos de oppesiçSOé * ^ # 

% O que fizemos para o pleito 4às 
urnas, feorara n'o nas camarás homens 
da estatura de Théopiiílo Ottoni^ José 
Bonifacio, FurUdo, Souza Franco, 
Ohristianô Òtíotií; 

€ Aquello convênio produziò seu? 
fruetos,^- impadindo quo a situação en-
tão dominante fíeessè na província 
como pretendia, unia deputação una-
aime, e se mais nâo ̂ o^seguiQ ó que 
eontra a vontade do eleitorado exer* 
ceram-rtoem toda sua violência as de-
purações da câmara. 
# t O qüé é desmascarada ê cbap^ 
dissiríia iútipcH é dièzi a articulista 
que soffrera rematado logro aqueile 
ífoa contra tantes quo «para a asaoccia-
ção nío levara cabedaes* 
v «.Quo se pode lh*r a quem nada 
tem ? 

« NSo responderemos % iticrepaçSo 
qae nos faz de plauáulãs reservadas 
com que entramos p&rA o convênio; 8è 
ti vossomos tim apatihaV boatos a faci-
lidade que tam o àrticuKsta do for* 
mular calumnias, poderiamoa dizerdhe 
e;n represália a que misernmos e tns-
tissirttos moveis obodeco a acceitaçao 
da candidatura f ita polo. ZWarto e a 
ompraitada^da defeza qué a si tomou: 
o escripíòr da gaz ta offieial, 

a Mas sabe o articulista que tofEh so-
mos dos que apaixonam os debates, 
e substituem raeoes por injurias. 

* fcoje e qUatitb à eteiçSo de 
1867, diremos ̂  apenas que se *a fací? 
lidadé de dêklemhrar as affrontas rece-
bidas como que crésefy segundo escie 
veo o D i á r i o , tom a gravidade dellaé, 
melhor do qqg nós -poderá dizel-o^ ai* 
gum do seáà ^ániigos. 

t E de sorproiider a levegà com 
quB -o articulista atirà á publicidade 
certas preposições» ^ 

Oeta que, nÓ9f que nunca dos 
conservadores recebemos honras nem 
empregos, que nunca deixamos dods-j 
fender nossas idóas> ainda que dahi 
nos tenham provindo fundos desgostos 
o innumeroa. prejuízos/ especulamos 
com a politicar; o a gente do Diário, 
que conte por gloria um decensuo de 
ostracismo—ostracismo, que para nós 
começou antes ĉ aqualle período, e a-
iem SJ tein estedido-^a geate do D ta* 
rÍOj quo corre sempre a traz do poder 
e do suas vantagens,' cuja rabadilha, 
nem ainda durante u tal celebre de-
cenuio, deitou de implorar o de ròee-

dos governes adversos empregos e 
favures'; a gente áa D i á r i o , que ain-
da mesmo governando, achava decen-
te unir-so aos adversarios contra nós 
—ní5o especula" !v 

« Mas quo especuladores somos nós 
cntào, e que desinteressados crentes 
sào os homens do D i á r i o , se da poli* 
tica cabem-nos a nós someata^os sacri* 
ticios, a elles o gozo ; se somos nós 

o êllef quo colhera ! 

tfMndidatvis t > v 
ístríito da P M X M U Í pW 

o Diattè deaconhee^ 
o« QaàfterYâd^o* u o m e é A t i s di 

a nosso, | ca 
didato pelo 10? districto» apresenta 
to apoiado nor iuflusuciasxoacs o mui* 
tg (^ l imiMi ^ í 

< So os coHservadores n^quolló dis* 
tMcto acófhorem a caadidatura desse 

proç^em politica monte, 
preferindo pêlo interesse de oppokiç&o, 
saa a outro que repreaeuta a 
fituacStodoouQ&nta» 

« K5o ha aíit nada que, possa des-
lustrarmos; nem ao partido adverso. 

« Nao-admira, porfio, que lance o 
articulista mão^de meios taes para 
combater*nos> quando deace até ao re-
curso infirao de esmiuçar em nosso no-
ticiário com que |tfira nossas idéas. 

« Já n$o sòiiios liberal, no panisar 
do Dtaçfoj poique nlto cobrimos de 
flores de rhetorica, o tumulo do xniniŝ  
tro Buarque*de Macôdo 1 

* Esquece, entretanto, o JDíar/o,quo 
noticiamos a morte daqualle funciona-

± rio ; e quo o Diário nem aa menos deu 
cima simples noticia do fuifecimento 
do Barão: de yilla-B lia, que aliáe, ^ 
quando passou por aqui para ir tomar, 
«onta «la pasta,: iôra tàin cordiai á li-
sanjeiiiamefvte^^ebido. 

* láas o B&r$o de Vtlla Bella, com-
prehonde-se, já não fazia p̂m te do mi-
nistério Sinimbu, que entâo^rernàva * 

Hí Desfiíanee* porem, p àrtí̂ uBètá : 
desde já lhe hypotheQamos, publica e 
solemnetnexite, todo o pVanto dê  nos-
sos olhos, para derramal-o no artigo 
tarjado que noa eompromêttemos a pu-
blicar no dia seguinte ao de sua mor-
te, tftie, aliás" desejamos, n^ò venha 
taitt cedo. ' 

« Teremot por esta promessa direi-
to a eon îdsrárHios dfora avante o 
mo liberal 

Jpunl 
* • ' u 

pv««»da« «istfo», oi 
Vts4e#«tnio j p . Aonoritii 

:*4 da 
ta 

im". II ice 

( i A Z E T I L I Í A 

Extn. Sr. dr. ^urâatoio de no 
vapor aõT, coitíoMrtâmoB «anuncia,« 
do, em consequência de motivos indo« 
pendentes de sua vontàde, 
mandou dizer du cidade do Natal on« 
de ainda se achava átó o dl® 13, guan-
do nos escreveu pedindo que o detcul* 
pasto perante os seus Àmigos por esaa 
falta involant&ria, 

Apesar disâ(> confiamos Ja ftbdicação 
e \ lealdade àiè nossos amigos do 2 o 
distríeto que a sua candidatura conti-
nuará a merecer o acolhimento e apoio 
que sa ha raactfesfettlo em todas as qq* 
marcai # inunicipioc Ao tnesmo distrie-
tof úotno acaba de, dar-se éro Pau dos 
Ferros, para cujá correspondência cha* 
maraos a attençãu dos nossos leitores. 

Exemplos dessa ordem^Ão dignos de 
ôor imitados pelos conservadores da 
Cáráctèr firme e crenças inabalaveis.. 

que > M vt* iai u , 

MaU uma preciosa exífctencia acaba 
de vasar-se no cadinho da morte. 

Ja nSo vive o pr. José Alexandre* 
do Amorim Gareia, juia do direito da 
comarca da Maioridade nesta provia* 
cia* 

Hfi tempos torturado por uma enfor-
:midade tènaz e cruel qus lh3 aflfveta-
ra o poraçSo, e qut? sèrnpre zombara 
da sctoncia módica tantas vezes cun* 
sultadu,* baixou á sepultura na nnito 
do dia 14 parà 15 do corrente na ci 
dada da Imperatriz {Serra do Mar-
thins ) tíndo residia. 

Pae de família honesto e éstremoso, 
amigo eincero e dedicado, magiatr^dii 
intelligonte e probo, a sua morte foi 
uma íamentavel perda para a família* 
qua o idolatrava, para í>s amigos quo 
o apreciavam e para os seUs comarcãos 
quç relidiam culto aoé seus merecimen-
tos. 

Ao chegar aqui tam triste noticia 
mandou o n JSSO amigo, o Sr. Antonio 
Soares de M*cedo, dobrar os sinos da 
matriz em sigaal do dó que lho cau-
sara tam íaUt acontecimento. 

Á amarguraaa e virtuosa Consorte 
do illustre finado, a seus filhos, paren 
tes ç^atnigo* faaemos chegar as pungen-
tes expressões de Mgtfft profunda má-
goa par tam doloroaO trance ; 

<!« DSfiV&lo. —Veiu de 
passagem no costeiro do 5 do corren^ 
te o dr. "Gerôncio Dias de Arru^ 
da Falcão, ex chefe de policia desta 
provincia, o ju iade direi to da cemai> 
cá do S^ridó que lhe fará úUimamenta 
desfgnada, e para onde seguiu depois 
de algumas horas <fe desoanço na füzert* 

1 da—Picada—residencia do Sr. Ooro* 
nei Manoel d* M l̂lo Montonêgro Peŝ  

; soa, endo fora bem hospedada, 
Áindole pacifica o ordeira dos habi-

tantes do Príncipe, seus hábitos de 
povo honesto e trabalhador levam noa 
á convicção de que o novo magistrado, 
a exemplo de seus antecessores, n£o 
oncontrArá alii torpedos uo exercício 
das importantes attribuiçoea de que fo-
ra euvestido, e que—acreditamos—se-
rSo inspiradas pelo «pinto de justi* 
ça. 

R t o N ^ r a d o «la P r a v f n c i a 
.—O 1 ? districto lem 1,125 eleito-
res distribuídos pelas seguintes cornar* 
cas e termos : 

Comarca do Natal 
Município da Macahyba« • 
Comarca do Ceará-mirim. * 
Município de Touros • • • • 

\ 

e com 
« Kstao á bica da prôtecç3o conser- espocialiâgde «o «eus distinetos imio 

cr 
i 

a « 
a 
<a 

• • de Macáu . . . 
de S. José de Mipibú 

de Papary . . . • 
de Aróz 
de Goyanninha. 

de Cadgu&retama 
de Nova Cíu2. • 

m 
M 

131 
43 

100 
115, 
71 
5a 
98 

121 
112 

1,125 

or 
c 
a 
a « 
d 

• • • 

0 2 ? distrito tem 1,632, distrr 
buídos pela seguinte forma : 

Comarca do Assá 
de Mussoró 
do Apody ' 

do Páu doa Ferros 
da Maioridade . 
do Seridó. * *, • 
do Jardim 

^ de Macio, manos 
o município deste nome que fi-
cou comprejieadiio no 1 ? dia* 
tricte M » M -

211 
126 
181 
176 
249 
216 
260 

rí 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 



« Í Art 
^r èkiftito a * $ $ 1 2 , dú 0 
to, «fcrs 

por bom, asando da attribui* 
^ " co^orWè j»o!o art» 102* $ 12, da 
*constiti|íp3o do {noperio > Ide acwrdo 
coiA ídí iniperUes resoluções do 10 de 
de îQijbV^ de 1£?3 e 4 do^aorrente 
mez^ exaradas ei» consultas das ses-
tó^ í t e ^ n s ü ç a : d * estado, 
doprçtar 0 seguinte : 

A r t l Quatfdo n3o existirem pro-
cesso! preparados para julgamento, 
neiji houver4 possibilidade de preparai* 
os até 'a effectiva reunida >lo5 jurados, 
nfto obstante se ter recorrido ao adia-
mento, deii^rK dò ser1 coóvoeada a 
wssSu da juiy. 

Art* 2 f Deste façjto se lavrará ter-
mo especial, afim. de observar se a or̂  
dein prescripta pelo ar)» 313 do co* 
digo do processo criminal e art» 3 * 
do decreto n. 4,861 de 2 de Janeiro 
do 1872, cérao se tivesse sido realiza-
da» " 

Art* 3 ? Os juiaes, na exe^uySo 
deite decreto* providenciarão do inodo 
que o julgamento dw j>roeeUQs'áftp 
seja. demorado alem 3 mezos depoia 
da formado da culpa* -

Art% 4 ? Ficam revogadas ás d is« 
posiçSes con traria». 

Manoel Pinto de $ou%a Dantas, con 
selhdiro áe Estado, son&doî do Impe-
rio, miuistro e fcecretsrlo ide ËJsiado 
dos negoeios da justiça, asdm o tenha 
entendido e faça e^ötutar. 

Palacio do Rio do Janeiro, em 9 
ide Agosto de 1881, 6 0 ? da indepen 
dckio&e do Império*—Uom a rubrica 
de S . M> o Imperador .^Manoel Pin-
to de Souza Dantas. 

XVJüiiJ 
É a ^ o U h i d e d e iHreSto d o 

-DÍÍ o B i a tio de Pernambuco: 
«Nesse estabelecimento'&ch'am-?e ma-

triculados, no presente armo 554 atum-
nosy sendo : 143 no 1 ? antro ; 142 no 
2 ? ; 118 iio 3 ? ; 74 no 4 ? ; 67 no 

j dividindo-se j>elas suas naturali-
dades ; 

t f * * 

^ Fernambdco • • •.. 

Alagoas 
. Parahybá .«***«*** 

^ Maranhão »* .*** . . . 
Sergipe . . . . . . . . . 
Itio Granda do Njrte * 
Piauhy *•'*•••. •. * * * *V.* 
.Ccíirá\ t • •»• < »v •«• * *»f»• 
Pará *«••.»»»***•»*«% 
Rio* d& Janeiro 
Paraná 
Minas Oeraes 
CjJóyflZ •• 
8 . Paulo... r * . . . , 
Santa Cátharina* , , v . . * * • 
Amazonas 

I I * t t » ' • * • « ! • • • 

è * * • « 

» • 

18G 
89 
45 
43 
35 
29 
26 
24 

\25 
21 
11 
3 
3 
2 
2 
1 
1 

B l l i i i ã n n d t t i l i i M t i M l f h a 
do imp&rio.—O territorio brasileiro, 
quanto & administração, divido-sa em 
20 p.avincias, nas quaes estão creados 
6S5 municipioa, incluindo-st o da côf-
te. Contam-8» nelles 225 cidades, 
460 YiUas, (533 pârochias, o 19 cu-
ratos," . . 

Cbntara-se em todo o império, 425 
termos (que» se compõem de um ou mais 
municípios) cota outros Untas juizes 
muaicipaos. 

Ümtfinm peitoral/petóleÂ^ de uttfbdeftcl á « o « * M . M M > A 
CM^Hqutssima; ttido•• i t m t i â h S B f r n * * «oHÉèí * * * * * * 
• " r-tWitivtfÊÊtamüfr ? 

tem » vmMami de ou* » bar*» ad è 
Nlwío' de ^ B è » , t dWi 

" " « 4 I I O K «vt- -

!>• Vkàl. Um lindo eraciâxo. . 
Uuia brflla imagem de Nossa Sonho* 

ra d» Graça, em um« «ájtòllinh* de 
esiylo gflrthióD.-

Uma iind» imagem dé Vossa Se-
nhor* do Lourdes# em uma rica oa-
pçUa. 

Um rico rosário em uraa caixa oral. 
Um terço de Nostta Sonhora^ bngip-

tado em eardSo de prata. 
Um menino Jesus, em uma risa re* 

doma de vidro/ 
Uma toalha bem acabada. 
Um ric^ annel, tendo uma amethis* 

ta rodeada de deseseis brilhantes. 
Uma ries cai*a de prata dourada, 

para âfcnf>s Oloo^ 
- Um rico álbum* 

St. bispo dc 
Olinda recebeu no dia da sua sagra-
ção, 28 de agosto, os seguintes brin-
des : 

TJm baculo de prata dourada^ 
: Uni outro do mesmo metal* . ; 

•iTmi iíitri jfrecièsar por îma cow 
mMo* 

S^isrlnso.—T^m sido encon-
trada por varias vezes TS sob diversas 
latitudes, uma barca de forma «ingu* 
lar o de apparencia suspeita. 
. Graças a uma curveta francesa 
be-se hoje que esta embarcação Á con* | 
duÃitíâ-por xmgenthmãn irigléfa e quê 
a tri|>okçao compBo-se de qu&tfo çltes. 

O Wajante mglez ó um misànthro-
poy que vive só, sobre a imoiensida-
de dos oceanos. De vez em quandé 
procura a tâçra para encher seu yáôht 
do .provisões elle pòssué um^ machK 
ria para distilüir a a^ua salgada> apa* 
nhu pei^e, caça a» vezos nas costas 
desertas »de certos p^izes ou ithaŝ  
procura todos os meios de ter o menos 
possível relaçws com o genero hu-
mano, 

Ó yaçht mede 12 inetros de cota-
primento, é de fèrro, còm rejpártimen^ 
tos. o ó insuboiersivel« 

Em consequ&ncia de cártos factos 
sobrevindos nos estreitos de Malásia, 
tinh^se raqommt^nda^^ ár «taç2ío na-
val franccza a maior vigilancla. Eo-
contrando o yacht, o eommandante de 
u«iti corveta obrigou o exôentrico in* 
gloz a^exhibir smis fapois, <|ue esta-
vam perfoitament» etir^sgrá* 

Á maior singularidade do^yacht è a 
sua equipagem de cftes; só servem pa-
ra. vigiar e' assignalar os naviòi ou 
apprpximaçSo da terra* Tem uma vis-
ta maravilhosa, estSto, c ontinuadamen* 
te, cm observação e acordam o seu 
dono quando peesentem algum perigo. 

D ixou se o original «rrar á sua 
phantasia pelos .mares. DJ ora em 
diante poderá elle excitar a curiosi-
dade, mas já não inspira receio* 

T c l e g r a p l i f § ( a ^ Snjsçlc 
—A Inglaterra está ameaçada de uma 
«greve» de nova especie, a do peitooal 
dos tôlographcs, motivada por estos 
desejarem -maior salário e reducçSo 
nas horas ds trabalho* 

Effnctivãmente, as ciroumatancias 
preçários dos telegnphi&tas têm dado 
lugar a que, desde 1872, se ausen^ 
tassom 2,009 empregados do serviço # 

Se o facto se desse no lírasilf o que 
diriam os ingleses* 

I r m a t « « l i i f l e it;t« a i m a a 
4— Convida-se os irmSos desta confra 
ria, erecta na matriz do Soridó, a vi* 
rem satisfazer nesta typographia o ai 
cance em que ts acham para óom a 
mesma irmandade, afim de que se re 
gulariee a escripturaçSo que quanto 
ao caderno do Assu está muito atrasa-
da. 

, C i n i r a % * s fato».—Misture-
sé caflmnrte% de \kryU wa pó orol 

. 1 firinha úp trigo m part* îguaa^ fa^ 

m^m u» qua a w . 
subtiaiiora vònSàosA pára os vafôs* 

KttcvttMu+nv recentemente am 
ParU oma vitigaoça cuiiosis ima* 

urna gentil rapariga de 
officib èostoraira, recebeu ha wtxi 
mànte im mtt uma carta dé sen 
amfriite, l X , o ^ual p^irucipava 
10e% eatando prestes 4 casar9 se via 
constrangida a abandonai s para arai* 
pre* ^ d e calcular-ee o eff4to que 
esta determinação produairia ;na po-
bre ostureira, que jurou desforrar 
se. Ao cabo de algumsa semanas íe 
nfí^u se o enlace de L- X. e, acta 
coffniao» nma»briihinie f«»ta em ca* 
sa dos paea da noiva: sendo convida 
das elgumaa famUisa a assistir às 
bodas, 

E$tata*se quasi no fim da refeiçlo, 
quando a úoiva recebeu uma carta 
da at:t%a amante de seu marido, 
a <piél fazia constar d«Me modo que, 
Impeilida pêloa ciares e o despeito 
de ter sido monusprcEaia, consegui* 
ra laaer eovenenar oa maujareB do 

[banquete cam uma porçfio considerá-
vel de arseiiifiíb* Mal a noiva aĵ a-
bara a leitura da missiva quando fo1 

àcomQ*èttids por nm desmaio e cahio 
Sem sentidos. £TntréUoto (te rommen* 
saes apresáuravam*se todos tm conhe-
cermos motWos da pyocojtè, ^e, como 
era n&türal,—ao aFeríguai*cs, possui-
rarn-se de nm panicò indefcriptivei 
e préGipítaraícMe de roldão pela esca» 
da abaixo em bu^cn das pbaroisciae 
maisJpro îfflas^ onde irromparam, pe-
dindo fvm vomitoríc» um antídoto qual 
quer; que os éahatse da morte. 

Keàiabèied:da ütn pouco a sereni-
dade« os restos tia comida f^ram con* 

N ' 

duzidos ao commissamdo policial* 
e9 escrupulosameote analysadati re-
sultou a certeza de fue uão tinham 
elemento al^um üccivo 1 

Pelo que toefc abatíoivos/ um pou* 
co arrufados a principio, breve se lhes 
dissipou o aor üi, de tnl sorte que ho 
je lies preside ao enlace a plena lua 
de mel * 

L vada Branca k presença do com-
nrisaatio# declarou que, de facto, as 
viandas oío estavam envenenadas» ,e 
que o seu proposito fira apenas o de 
causar am susto tos conmaa, viu-
gaQdc-se, por esta forma, da inccns' 
taocia do seu ex amante . 

0 caso não teve m?is con sequen-
cias do que o terror dos concorrcn 
tes ao festim; alguns dos quaes, a 
pesar de tudof conservam ainda re* 
ciios de que a saúde pode feitorar ae-
lfaes peLs eíTeitoS do arsênico. 

CORRESPONDÊNCIA 

P à n <lt>» P r r r o « , O d e 
O u t u b r o d e 1 Ä S 1 

! siad7-iò uma espMfe d* «i*sâa qa* b 

Sr. Redactor»—Bem pooeo tenho 
h Doliciar.lbe desta tü-. -

O tsm pfoxíim» pweeiu foi esté-
ril eu acopiec^liyny^QtaTM aesla 

«•»«Ibfli m m i * oteerrao dig« 

moodos posa i^[»r f i t f t liTcaft. 
didato aos uo»80£'ktMt$gios, irguo» 
do o acoordo havtd<r entre o* chefes 
dó parido, como foi anaaociada pelo 
e*a acreditado jornal toi 3« <to>Ag«a* 
to olli mo. Mas foi ÍMQ .̂ » 
«Um doe« «ngano d*alma, Ud* » aego, 

« Quiaforitína não dêisçq, duravmuito, 

ßÄ*mo8 em lota 1 
Oa Exou. dr. Tarqomio da Sooza 

ePddreJooo Maaoel se disputão a 
prímssia da rapreseatar o 2 f dis* 
tricto I 

Como sio as cousas I ! 
QaandQ suppunhamos qua essa— 

luta—sò pqdesia ter lagar atilr^ 94 
nossos adversarios, que desda t&uito 
se acham profunda mente divididos, 
eis qoe—3 bot&ba~-vam estourar tam* 
bem cai nos9oa arraiang.... 

Nad* valflu-ooa; aeca a| recop« 
tçeodaçGes dos chafesj neitt as maai* 
f^taçõea da iaaprsnia, uem OB pru-
dentes iviaos dsã aú)!gos, nem a gr a» 
vidada d4 **ituáç&o, todo» tedo fojt 
baldado! " 

E depois. •. . A pen&a se recusa 
à indicar o resultado. 

Aguardamos o curso doi aoo&taci-
mentos. 

Ndsta comarca, felismente, os î os* 
sos amigos se acham unidos e dis* . 
postos i sustentar á todo tr/nss a 
«ympathica candidatura do E i a . dr, 
Tarquinio. 

Diversos motivos, cada quál mais 
valiosa, determinara essa »ossa at-
titude, a única que a nosia lealdade 
nos ioipelje' 4 tomar, a qae é a ines» 
ma qqe tem assumido, segando nc» 
consta, 06 amigos de outra* localis 
dades, . > 

Alem do prestigio proprio, de qu e 
gòsa aquellc illustre candidato, dà ao 
que eile tem a setl favor reçommeo* 
dações de pessoas, altamente Colloca-
das, as,quaes o partido conservador 
n&o podo deixar de ouvir o aoompa* 
nhar nesta província, 

È escavado diz«r-lhe que a nosia 
posiç&o nSo agradou, ao Bvd. /cft» 
Manoel quer tendo*se demorado três 
dias nesta VilU, jipauas obteve pro-
messa de trea à quatra votos de con* 
servadores e liberaes. ^ 

Nem de outro modo poderia ser« 
Aqui, os amigas sempre *e distin-

guiram pela mais perfoita. unilo. — 
Um s ó pensamento 09 dirige.— E isto 
ó justamente o que lhes d l força • 
cs Constitne um párlido regalai, o 
animado dos verdadeiros principios 
da escola politica ã que pertencemos. 

Compromettidos, coroo se acbamt 
pela candidatura do dr. Tarquinio, -

nada os fará recuar; ao contrario, 
tndo empenh»rSo para qoe 0 illustre 
candidato obtenha aqui esplendida 
votação. . _ . 

E nada mais, por Vje. ' 
Digütf-áe Sr. Kôdací.of} d5 pcblicar 

eita*ligeira noticia, coo o que mui-
ro obrigará ao «eu constante leitor--» 

localidade « y 
Alem 

Mario* 

s|o *ieitoraJ*qQai 



. -fvt.l 

W-i- r*T 

4p»úJher appare-
ef H&3 » Pierre Li-
ro«rí Seiler ó o cor<ç&o do 
bo*ett; twuncio, q'as mulheres sâu 
fireeque o amor f*i brilhar n>s j*r-
é i p M o untv«rso ; Byron, que o c o 

* ia$íb de* mulher«8 é oma parte dos 
cèts; Affnso dê EsquirOs, que Deos 
ereou is mulheres qara qoe o» 
mens ereacem nelle por «mor deílas ; 
l i Causse, que o quea mulher de 
itjé eslà esciipio «ío *té<*j Mano-
el Gonzales» que todas aa ttulbe-
rei sito poeta» pel» imsgmaçso, ao* 
jos pelo coração e diplomatas pelo es* 
plrito; Legiuvé, que »mulher é 
JMwê, pe*q*e i ídorada: Booksacelle, 

, que éHas Mi» o iw-sso primeiro voto, 
e ttt^é #1 fóüo coruçlò; e ftasuo-

sjo a ultima jlluefti 
p t d s , a ultima felicidade que 

a Alma gosa, a ultima pai&fto qoe 
acaba nó coração. 

$aint Foi dia, que as firtudes da 
aulker ispedeca o homem de duvi-
dar do bem ; a sua íè f<i crer em 
l)eos, e a sua esperanç* na eterni-
dade Ohateaubriand diz, que sem 
ei mulheres» o botteu seria rude, 
grosseiro, solitário e ignoraria a gra-
ça, que è o sorrir da amor. A mu-
lher, continua o mesmo autor, sus-
pende em torno delia ás fl res da vida. 

Otwrf diz, que para representar a 
belleza dos aojjs, os pintam à ima 
gem das mulheres; VoltSire, que a 
sociedade depende das mulheres e 
que todos os povos que as tém en-
cerradas sAO insaciável.* ; Diderõt, 
que as mulheres sso bella&cjtao os 
«erspbins de Ktopstoek. Lessing; 
que a mulher é a obra prltra do uni* 
verso } Constant, que pelos lábios ds 
mulher è que passa o sopro de Deus; 
Pascal» que as mulhen« eâo anjos 
que todos procuram ; e Bàlz&ò, que a 
mulher é o ente mais perfeito entre 
as creatoras : é uma creaçfto transi* 
toria entre o home to e o anjo. 

Goothe diz, que a sociedade dás 
mulheres é o elemento dos tftns cos* 
tuuws; Dubay, que o sol e a mu-
lher técn o império do mundo t um 
dá-nos os dias, a outra embelleia* 
os ; Silvam Marechal, que as mulhe-
res sfto no mondo moral o que as 
fl ires ifio no mundo pbysico ; Bour. 
don, que como o céo, sua dtgoa pá-
tria, 8s mulheres fizeram da esperan-
ça uaia virtude j U .ussaacx, que as 
mulheres são a mais bella metade 
do inuDdo ; Saint-Foi, que dia é um 
precioso tbesonro para o homem ; Sé• 
gur, que se a mulher não existisse 
er» necessário ioveotal-a ; e final. I ção da enirada que fut o bitpo D. Fr 
raenie »snisí l>ub«y diz, que h mu " ~ 
lber é oro doce e terno mysterio, que 
Aodo o mundo adora sem conhecer. 

A mulher é uma divindade, de 
que o amor é o culto. Diz-se que 
a mulher é um mal, dia Goidoni: seja, 
mas tão necensario que uiogaeoa po 
de dispensai*^ Se Satanaz pudesee 
amar, dizSaota Thereza, cessaria de 
ser ma;. O cnraçio ds mulher ó um 
abysmo de observa Saint-Foi; 
eila leui ujhí iorriso para todas as 
tkgria», um* lugrima para todaaas 

dAree, *c*a ttmmbfto para tadti «• 
•liaáriãB, uma anidMçfto para tída 
as •«peralta» um perdlo piwa toda? 
as fali**, « m â preea para todo« o» 
infortúnio«* ; ^ 

Vejamos, esta fsefématSo d* kfoè 
Martin T «Qhmulbere^l vós reinaeí 
e o vosso império ô o bomem. Kn 
vlo se dUem vossos seobores 
só são homens porque v<5s completas-
tes a sua existencia ; em vto se glo-
riam de sua «uperioridsde, a sna glo 
ria d« vós «o lhes provém 1 » 

E* assim tsffibero.-o qne as mulbe 
res têm de mao a nos o devem. Gon 
zalea di2, tod&s as vlrlodes das mo 
lheres e&o sues; 08 seus vicioa são 
nossos ; nós insinsmes lb'os. 

E a i n d a d i z mal dw mulheres!.. 
E diz-se mal déllss—exclama Âdol 
pho R'eardf pela razfto da qoe se nft 
atiram pedras senAo às arvorei c&r. 
regadas de frucios do ouro. 

Ç das mulhereã, cono das psixdes, 
diz E. Jony, nüo cessarão de se quei-
xarem e entregar Se sempre a ellas. 

Terminaremos estas aprecivÇÔe^ 
«Oo a reprtdúcçSO da um bello tre-
cho, tscripto por um coneciencioec 
autor. / 

As mulbefes sSo d8 rosas que no«: 
esm&ítam o jardim da existência, 
brisa* que nos «àdottdfcem cota a 
ofrbriagues de seu perfuma 
de esperarça qae nos eurgeco Iami-
DOS^S em noiie ie vendaval desfeito» 
asiros brilhintea qoe uo« ailomiam o 
horiirnte cm uai momento d« da vi 
dn, anjos qm etivioa Deua & t^rra 
par» nos acasalarem a notaa fé> fa-
zfDdí>-no8 prever as doçuras do pa-
r á i f c ó e i « o que eSo luuiuaraô oh 
]ecto de todas as aspiracCfed da alma, 
sonho de toda* as gloria?» caoaa oni-
ca d^todoa oe grandea esforços do 
homem* . . 

Barboza Nogueira, 

- m 

r 

1*30 sabirais du^s par lenoauA 
.•s««i' étas péqoanos periódica. 
1891 d«ístia<2> oifr> jornaAS nas loca 
idades já indicadas e e » Pei^ambu-

? ea qua^ se ^ejupavaea «sçlttil-
naNftt» t u » • policia do Üft» aen 
ursr a empregadas publieos • pia* 

aos pbaniasticoa de reform at so ciaes. 
Ena 1822 co oeçou-ee « publicar 

o Diário do Rio dtí Janeiro, e foi o 
t>rÍmeiroque dea exemplo de occu* 
par-se de annuoclos. , 

Elo dezembro de 1820 ccmeçou. a 
Aurora Fluminense, periodico poUtl 
•so qae durou oito aonos e que gosou 
ie voga extraordinaria duraate seis 
annos, como directora da opinifto pa-
biica. 

Ern setemljro de 1828 existi o pi tr io-
ta o dous jornaes oo império, exclu-
sivamente politicas, a eKcep^So de 
res oo quatro qtie admittiam anaun-

cias e noticias comtnercúes. 
Em dezembro de 1835 os jornaes 

"xisteutes uâo h*vendo 
finda jornaes nas províncias do Pará 
Piaohy, & yaz, Matto-Grosso, • Es-
pirito Santo. 

Eu 1816, o numero doi perto Jtcos 
-»ievou-áe a 78 contêado«se os ütte* 
'-arios « scientificos; sd na côrle ha-
.via' onze. 

Os ssâignautes do J o r n a l do Com-
mareio snbiam nesse anno a 4,000. 
os do D i á r i o 2,200 e do Mercantil a 
2,700a 

O J o r n a l âa Commercio principiou 
- * 

reia-f», «ente.«« passar como bslsamo 
nu saiigoe e c ^ o uma Infotlígencia 
na C! b -Çí M .tal um brtix|i: o bra-
ço etttnàjdo parede qo« s M i ^ com 
0 pn0%0 arttadó do t i« «tpo $ qu« 
<c»ncr«sti' coes uai« d j ^ e h«»r-
moniosA, que tos dlt, o i p » «benço« 
ando*Vos—Posso offirecer-voè café. 

Anicbreoote morreu ao Socado por 
um caroço que re e o panou do CBR'(* 
nho. e proctiraodo, devorado de sede, 
beber na própria tina. Voltaire po-
dia ter vivido mais trinta asnos sem 
receiar um tò instante que \ maior 
pellicttla de café lhe pregasse tio ru-
im peca, O vinho I Fora o vinho 1 

O café I H tfti^ca ao càfd, pensa* 
deres livres / O vitbo à ow cenquis* 
tador que assoma depois'de ter ^en» 
cido pela troça : o café é om amigo 
que consola, e fhz esquecer uma vida 
cheia de privações. íris não dissiga 
as nuvens com um prisma de c^ es 
mais seductoraea Gemo inspira dor 
do bello e do beuo, o café por si ed. 
f«z o erad or, o poütSj o grande es** 
cilptor, o horaew de espirito e de fe* 
hzes repentes, o artista que enrique-
ce sen paiz e o muoda com o fructo 
de sua inteiligeneia o do m u traba* 
lho . » • 

CARTA PROGRAMMA OE ÎJM 
KOIVO A Üüi NOIVA 

Querida beldade. Para qu3 se 
pxssa eff-ctoar o nosso casam«0to é 
necessaiio qtíè te apresente as seguia* 
tes condições : 

Agrados, cultos. Comida, pou» 
ca. Dinheiro, neohum. ii-jupa, es-

do tämaaha de o ma foih* de papel] cor?* Catfçad of da terra, Mobili I J ' ^ • . V L ^ f : j J j ^ t\ „ 

ORIGEM DA IMPRENSA RO BRASIL 

-Sf io corioaos os seguia tos pormeno-
res sobre a origèm da tmpreüsa 30 
B adi!« J -é F, óire Montarrr yo Mas* 
careohas foi o primeiro qne introda-
zlpf em 1715, o uso doe jornaes ou 
folha* periodtc&s, erobctt desde 1647 
ou 1651 apparecessem em Lisboa fo-
lhas e gazetas noticiosas e politicas, 
cujos autores não estfto de lodo ave-
riguados. 

Em meio do aeculo psssadof oro 
acto do governo portuguoz mandou 
destruir a ouica imprensa levantada 
então uo Brasil, por Ântooio da Foo 
seca, ao Rio de Jhueiro, da qual ba* 
via sabido com data de 1747 a R e l a 

l e uarca f 
i) prka iro impresso qtue se fez 

é s Pernambuco, foi em 10 do março 
de l817 Cím 0 Ululo de Preciso, de^j 

fesa de um das membros -áo governo 
provisorio* 

À primeira lypograpli^a que pos* 
MUÍO a Bahia toi da v*uva Serra & 
Cartalhòt por diligeacta do conde 
dos Arcos. 

A primeira poblícaçao feita na pro-
víncia do EspirUo Santo, em Victoria» 
teve lugar em 1834» de um periocico 
chamado Estafetaf sahindo sd o pri-
meiro numero : - a typographia f j í 
estabelecida por Ayres Vieira, <fue a 
passou em 1848 a Pedro Antonio de 
Azevêdo, sendo o primeiro periodico 
o Correio da Victoria* 

O primairo jornal que se publicou 
00 Ceará foi a Gazeta O f i c i a l em j 
1823. 

4 y w . ' <• 

de pinho, Lmea, vidrada« Dn so* 
graf nem o retrato. Do sogro* so* 
mente os c&bres«~ Visitas, tó da 
8e.ude# 

Powiãmio 
a. 

UM VELUO BEM F£LHÍ!HH0 t 
/ 

Existe actualmente nos Eatados^U^ 
nidos um velho canài^nse nascido 
em 19 de âUrço de 1752, chamado 
Etienne Giadtaot, que tem por coa* 
a^guinta 129 unnos. H*Uta 00a 
F-anklio, condado de Cierneont» 
Ohio. Falia muito poucov mas and* 
ainda perfeitamente djudando-ae com 
uma bengala« 

Antonio do Desterro Malineiro escrip-
ta pelo j u i z de fôra L u i z Antonio Ro-
sado da Cunha ; e sabe êo qoe delia 
também s&hira, disfarçada com a in 
dícaçSo de impresso em M a d r i d , o 
vro da exame de bombeiros. Antonio 
da Fonseca era.prot«gído peloa jesui-
tat. 

No fim de 1808f anno em que veio 
de Portugal ya a o fito da Janeiro 
a familia rea1t comfçnu a publiear*ae 
a Qautn âo Rio d* Jantiro e na 8% 
bit a fíait di Oure 4o &ra:il Até1 t«r tebido*. Cbupa^e c café eaVo 

O CA FE' 
% 

Eis uma opinião do Dr. Rispaii so-
bre esta pre<*io*a bebida, 

jf O café foi creado por Deus no 
oitavo, diís em que ell^descansou 
dos trabalho» mechanicos e não pro-
duziu raaia*enao pelo eepirito e p4c 
pensamento» 

« Nunca conheci a ambro^ia# roa« 
quero auppôr qoe ara o café : julgo 
por analogia e segimdo as fòiçO>*$ 
dos deu*ee, a quem EI>mero servia o 
oarfume da ambrosia oa taça de seus 
bellos verbos. 

M )S traçng d'esse^ deuses do poel^ 
leio c>m effeito o dHnite que observo 
nas feições dos felizes qua produz 
n'este mundo o nectar originário da 
Arabia. 

Canta-a* o vinho Mta* de o beber ; 
carU-ta* voeiferaado-aa* depois de o 

A N N U N C 1 0 
Fugioda fazenda-r-San^Anna—fre» 

gae^i« de Macàu, o escravo Anto-
nio, de 30 annos de idade pouco ma-
is ou menos, de signaes—cabra, ai* 
turn regular, andai curvado, pouca 
barba, cabe lios carapinhoe*—levando 
vestido, camisa e eelça de algodfto da 
B-thia e cbapéi de couro» escravo qoe 
sendo propriedade de Jo&o Pereira 
da Circorocit&o estava alugado a 
Fraucisco Xavier d^Alouquerque Mon-
tenegro : a pessoa que o sppreh' nder 
deverá entregal-o ao mesmo Fruncis-
co X«vier, ou a Jo&o Pereira da Cir-
cutkcif&o na fazenda Uba de S. Fran-
cisco da roesroa freguesia de Mscáov 
ou ainda a Honorio X*vier da Cunba 
Montenegro na faseada de S. Pedro 
da o>e>~m* frpgnesia, e receberá do 
gratificação 501000. 

rVP. BO BRADO CONSERVADOR IM-
P R E S S O R & #> * * * * * 
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